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APRESENTAÇAO

Este documento contém uma síntese sobre a evolução da Região

da Grande Vitória e sua atual infra-estrutura urbana, elabora

da pelo Técnico Érico Jenz Santos e fundamentada em traba

lhos realizados no Instituto Jones dos Santos Neves, textos

parciais do documento "Estudos para Definição da Política Habl

tacional para o Estado do Espírito Santo - Caracterização Ha

bitacional do Estado", volume 1, tomo 1 e 2, produzido nesta

mesma instituição,e a tabela do IBGE contendo a evolução p~

pulacional dos municípios capixabas.

Os textos e tabelas foram selecionadas com a finalidade de

instrumentalizar os pré-candidatos a vereadores dos municí

pios que compõem a Grande Vitória para uma melhor leitura da

realidade sócio-econômica desta região.
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1 - INTRODUCAO

A questão econômica, reflexo direto do desenvolvimento, se

fundamenta no estudo e na análise dos processo de produção e

conseqentes formas de distribuição e consumo, ou seja a

dinâmica de organização de produção e comercialização de in

sumos. O processo se dá de forma interativa entre produção

e consumo e as variáveis tem maior ou menor interação, em

razão dos níveis pretendidos de investimentos. A atividade

de consumo é extritamente importante no processode produção,

mas não dissociados de aspectos políticos e sociais, quase

sempre interferentes nos reflexos finais.

O entendiemnto econômico de uma região se fundamenta na ana

lise e avaliação da dinâmica de produção, comercialização e

consumo, explicitando os mecanismo de organização; ou seja,

de que forma se organize, como se dá o processo de produção,

e porquê orcorre. De forma geral, o movimento do capital de

termina inúmeras alterações no mesmo espaço onde ocorre, ha

ja visto qoe o investimento representa a principal variável

econômica, definndo de forma decisiva o crescimento de uma

região e, por conseqüencia, os futuros impactos.

A economia instável que representa o país, gera incertezas

quanto ao retorno do capital a se investir, tornando o prQ

cesso decisório de investimento extremamente difícil. Numa

economia predominantemente capitalista, a decisão de inves

tir depende do retorno previsto no capital, das expectativas

geradas no ato de investir e, por outro lado, o investimento

seja de qual for, se matura no futuro, no tempo. quanto

maior a incerteza das variáveis envolvidas e a dificuldade

em se fazer previsões (expectativas), menor é a decisão de

se investir. Dessa forma, não sd tendo definido um padrão

de desenvolvimento, ele ocorre à revelia do setor ou setores



detentores do poder econômico; podemos até caminhar no senti

do contrário, ou seja, a involução do desenvolvimento.

À dinâmica toda gera impactos imediatos no perfil urbano, sob

os mais diversos aspectos, e o processo de geração de renda

sofre significativas alteraçôes. Basicamente, podemos dizer

que quanto menor o nível de investimento, menores serão tam

bém o número de empregos, o nível de renda e o consumo. De

forma bastante direta, todos esses parâmetros vão definir a

economia de uma região.
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Nível de
Investimen
to: Baixo

-+

Baixo
nº de
Empregos

-+

Menor
Nível de
Renda

-+

Menor
Nível de
Consumo

Baixo
Crescimento

<'---.Pouco Desen
volvimento

o perfil econômico é decisivo na evolução do processo de de

senvolvimento de uma região, trazendo consigo elementos que

definirão ao longo do tempo os parâmetros básicos de cresci

mentos, e respectivos impactos sociais.

Transforma
ções EconQ
micas

Política
de Desen
volvimento

-+

Melhor Distrib.
/ de Recursos

~ Crescimento

L-__________ Maior Produtividade

A dinâmica urbana é diretamente influenciada pelas questões

econômicas ou pelo modelo econômico adotado e é preciso que

de proceda à interpretação da realdiade urbana e os efeitos

sentidos na infra-estrutura de uma região, decorrentes de to

do processo dinâmico de crescimento, nos seus mais diversos

setores, quais sejam:



- Emprego

- Renda

- População

- Infra-estrutura

Viária

Energia elétrica

Telefonia

Saneamento básico

Abastecimento d'água

Esgotamento

Lixo

- Serviços

Saúde

Educação

Transportes

Lazer

A política de desenvolvimento deve passar pela interpretação

da realidade urbana (econômica, social e política), gerando e

alimentando através de ações integradas o Processo Dinâmicodo
Crescimento

No intuito de se definir investimentos que promovam o desen

volvimento, há que se incluir em toda dinâmica de decisão,

um elemento fundamental de apoio: o planejamento. Sem que se

promova a estruturação do planejamento, se torna inviável a

monitoração do crescimento. A políticasdescoordenadas e a um

planejamento insipiente, corresponderá sempre ocupação e cres

cimento ruinosos com deficits sociais impossíveis de serem

gerenciados e sanados a contento das reais necessidades.

o planejamento, com todas suas nuances (técnicas, sociais, PQ

líticas, econômicas, etc), deve vir como elemento capaz de

corrigir desequilíbrios estruturais, a exemplo dos descompas

sos entre o ritmo de ocupação espacial e a implantação de in
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fra-estrutura, equipamentos urbanos e comunitários, e servi

ços. A definição de bases para o ordenamento futuro deve prQ

curar otimizar os sistemas urbanos já implantados e/ou previ~

tos. O equilíbrio entre produção e consumo deve ser meta prl

oritária a toda política de desenvolvimento, definindo inves

timentos e monitorando através de AÇÕES CONJUNTAS, os impa~

tos daí decorrentes sob a ótica econômica e social.

PROCESSO DE DECISÃO

- Aspecto econômico

· investimentos, produção e consumo

- Aspecto político

· o que se pretende alcançar

- Aspecto social

· impactos, infra-estrutura, etc.
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2 - HISTORICO

Sendo o Estado do Espírito Santo rico em recursos naturais,

favorecido com clima tropical temperado, teve como base ini

cial de desenvolvimento, a agricultura, dependendo da prod~

ção agrícola, em particular do cultura do café, como fonte

principal de recursos, de geração de renda.

Até a decáda de 60, o setor agrícola representou 53% da ren

da do Estado e, no que se refere à Grande Vitória, a ativida

de urbana girava em torno da comercialização do café, e de

serviços daí provenientes. A atividade portuária ligada ao

comércio de produtos agrícolas e o centro urbano se desenvol

vendo em torno disto, acenava para um Processo Centralizado,

com equipamentos e serviços voltados à realidade econômica

vigente.

A partir da década de 70, a dinâmica urbana de serviços e co

mércio passou a sofrer impactos em novos setores da economia.

° setor industrial passou a se desenvolver, crescendo em ta

xas muito elevadas, alterando a distribuição existente, e

substituindo progressivamente a econômia voltada para a agrl

cultura, por uma dinâmica predominantemente industrial.

A falta de uma política e outros fatores, contribuiram para

acentuar o quadro, uma vez que "expulsou" a população que r~

sidia em zonas rurais, constituindo intenso fluxo migratório

em direção ao centros urbanos, provocando inúmeros transtor

nos e problemas de assentamento urbano.

A geração de empregos e a mudança de perfil de renda da re

gião da Grande Vitória passaram a exercer papel de atrativi

dade em todo o Estado, acentuando ainda mais o fluxo que se

instalava na região.
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o perfil urbano/industrial, decorrente da instalação da CVRD,

CST e outras, passou a definir a partir de então o padrão de

desenvolvimento, e a atividade minério-siderúrgico passou a

ser responsável pela maior parcela na geração de renda, dire

ta e indiretamente como indutor de serviços e equipamentos ur

banos.

Observa-se então, uma mudança do lixo de crescimento da cida

de, acarretando uma solicitação intensa sob a infra-estrutura

urbana existente, alterando e definindo novas formas de uso

e ocupação do solo, bem como novo padrão econômico e so

cial.

A consolidação deste novo modelo econômico-social vai aconte

cendo à medida que a indução urbana se torna realidade e, ap~

sar da retomada da última década da produção cafeeira, em

níveis superiores as décadas anteriores, não se verifica

uma reversão da situação.

A indústria, em consequência da evolução de alguns setores

estratégicos (siderurgia, papel e celulose, dentre outros) au

mentou consideravelmente os níveis de produtividade da econo

mia capixaba e, na presença de serviços básicos em constante

crescimento, a atratividade urbana se torna cada vez maior.

Assim, em meados da década passada, a agricultura participa

com apenas 13% da renda do Estado, comportando-se de forma

cíclica em termos de participação no cenário econômico, mas

sempre em níveis bastante reduzidos.

Ainda na avaliação de processo de mudança, vimos o setor in

dustrial modificar com o tempo sua estrutura própria, aumen

tando seu grau de especialização setorial, concentrando assim

seu volume de produção em poucas empresas, nas de Gran

des dimensões. O setor serviços, mesmo crescendo a ta

xas reais elevadas, reduz, em consequência da crise que se
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fez presente a nível nacional, sua participação na renda do

Estado, atingindo na última década percentuais em torno de
45%.

Assim, ainda hoje, a região da Grande Vitória vem sofrendo a

continuidade deste processo de industrialização iniciado nas

décadas passadas, com um modelo econômico voltado para este

setor, onde a convergência expressiva de estruturas básicas,

e consequentes equipamentos de infra-estrutura social, fazem

do meio urbano, expressivo pólo de atração regional dentro

do Estado demandando, cada vez mais, soluções integradas,

ações imediatas, e a definição de bases político-econômico-sQ

ciais para o ordenamento futuro, procurando otimizar os "Sis

temas Urbanos".

As transformações econômicas ocorridas nas últimas

cadas no Espírito Santo, tiveram na região da Grande

ria, o local, por excelência de suas transformações.

três dé

Vitó

Hoje, já não se pode falar apenas na cidade de Vitória, mas

na conurbação de cinco municípios (Vitória, Vila Velha, Caria

cica, Viana e Serra) que compoem a chamada microrregião da

Grande Vitória. Quase nada mais resta da antiga cidade "prQ

vinciana" que tinha como funções pricipais as atividades admi

nistrativas de sede do governo e a exportação do principal

produto agrícola do Estado. Essas atividades existem, mas não

são mais as responsáveis pela dinâmica das transformações ur

banas da região.

A Grande Vitória passou a ser o elo de ligações mais

xas com o capital nacional e internacional, sendo

de uma economia não mais monocultora de café, mas de

tura diversificada e onde as relações capitalistas de

ção são predominantes.

compl~

o centro

agricul

prod~
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Isso porque as transformações, ocorridas em tão curto espaço

de tempo, tiveram como caracteristicas principais a instala

ção de grandes plantas industriais na área da Grande Vitória

e a concentração urbana nessa região, seguida de baixa ger~

ção de empregos.

A economia do Espírito Santo é, hoje, altamente industriali

zada sendo este setor o responsável por 37% da renda esta

dual, enquanto em 1960 esse percentual era de 6% e em 1970,
de 17%.

Por outro lado, a grande maioria das industrias está instala

da na região da Grande Vitória e áreas vizinhas Aracruz,

eixo Fundão/Ibiraçu, etc. concentrando 46% dos estabeleci

mentos industriais em 1984 e 61% do valor da produção indus

trial em 1980. Hoje, o percentual da produção industrial con

centrado na Grande Vitória já é bem maior, visto que as info~

mações de 1980 não incluem a produção da CST, que entrou em

operação em 1983.

Aliado a esse acelerado processo de industrialização, verifi

ca-se um intenso crescimento demográfico, no qual, a região

da Grande Vitória foi, em um primeiro momento, local de assen

tamento de grande contingente populacional expulso do campo

devido à crise do café, passando, no final das décadas 70/80,

a atrair também habitantes de outros Estados, principalmente

sul da Bahia e Minas Gerais, em busca de inexistentes empr~

gos.

Por outro lado, dadas as caracteristicas do atual modelo eco

nômico, voltado para a exportação, as grandes indústrias aqui

implantadas praticamente não contribuem para a elevação da

capacidade de endividamento do Estado, através da arrecadação

de impostos, fazendo com que esse processo não esteja sendo

acompanhado por investimentos públicos que garantam a in

fra-estrutura social adequada. Como as mudanças na política
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econômica continuam a acontecer em rítmos acelerados, o Esta

do e, em particular, a Grande Vitória, não vêm conseguindo

absorver adequadamente seus reflexos na estrutura urbana, on

de cresce significativamente a periferia, e onde o grande

número de pessoas vive subempregada.

Ao mesmo tempo em que a malha rodo-ferroviária-portuária PQ

tencializa as vantagens locacionais do Estado, capacita~

do-o a transitar para um padrão de acumulação de base "urba

na-industrial", a nível da Grande Vitória, as deficiências

físico operacionais dos Sistemas de Transportes e da malha
viária básica, vêm elevando os custos com transportes para

seus usuários e deteriorando a qualidade de vida de seus ha

bitantes.
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3 - QUESTOES DEMOGRAFICAS

A aglomeração urbana da Grande Vitória se estende desigualme~

te por áreas, contrapondo faixas compactas e de alta densi

da de e outras de ocupação descontínua. A expansão urbana da

região ocorreu sobre uma grande diversidade do quadro físi

co. Foram ocupados tanto as várzeas, planíces, restingas,
mangues e morros.

com o c r e s c i me nt o popu 1a c i ona 1 a pa r t i r das dé c adas de 50/60,

foi necessarla a anexação de novas áreas de urbanização,

ocorrendo principalmente no município de Vitória, o avanço

sobre o mar através de novos aterros.

o intenso processo de urbanização verificado em décadas pass~

das fez sugir vários conjuntos habitacionais na reglao, pri~

cipalmente em Serra e Vila Velha, ao mesmo tempo que come

çaram a surgir flinvasões fl em morros e mangues, e ainda lotea

mentos flclandestinos fl em todos os municípios do aglomerado.

Observa-se, em função da especialização funcional do espaço,

expressivos bolsões ao longo do aglomerado, segregados no

interior da região, em áreas fortemente servidas de condições

básicas de moradia, com uma taxa de ocupação aquem das suas

possibilidades, espetacularmente conservados.

Em vista dessas questões, conclui-se que a densidade média de

cada município não reflete a realidade do aglomerado urbano.

Observa-se que o espaço físico é constituído tanto por áreas

de alta densidade, quanto por vazios urbanos inseridos na

área.

Em virtude da ausência de um planejamento sistemático de uso

e ocupação do solo urbano e como reflexo de um processo de

especulação imobiliária exacerbado, o aglomerado urbano apr~
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senta áreas de elevada densidade demográfica "ilhadas" em re

giões menos densas ou por vezes, de ocupação rala e até des
contínua.

A evolução da ocupação do espaço urbano seguiu um modelo mo

nocêntrico onde todas as áreas ocupadas :rlevitavam" em torno

das atividades terciárias desenvolvidas no centro da Ilha de

Vitória. A partir desse modelo, foi-se construindo um con

tínuo urbano, através da cornubação de parte dos territórios

de Vitória, Vila Velha, Cariacica e Serra, situando-se ao

redor, áreas urbanas periféricas representadas pelas segui~

tes regiões:

- Sedes Municipais de Viana , Cariacica e Serra;

- Localidades Balneárias de Manguinhos, Jacaraípe e Nova AI

meida (Serra) e Barra do Jucu (Vila Velha), algumas já com

indícios de absorção da mancha conurbada.

A Grande Vitória cobre uma área de 1.461Km 2
, e os municípios

que a compõem apresentam o seguinte perfil:

- VITORIA

A cidade de Vitória se destaca por sua importância polítl

co-administrativa, como capital do Estado, e por sua condi

ção de maior pólo de atração de viagens, uma vez que se

constitui no principal centro de atividades sócio-econô

micas da região. Com uma área total de 81Km 2 (39Km 2 na

Ilha de Vitória e 42Km 2 no continente), da qual 66% já es

tão ocupados ou destinam-se à expansão urbana. Vitória

abriga, de acordo com o último CENSO, uma população de

258.245 habitantes.
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- VILA VELHA

Situado no Continente Sul, o Muncípio de Vila Velha, que

até bem pouco tempo caracterizava-se como núcleo dormitó

rio, experimenta, atualmente, uma intensa ocupação demogr~

fica. Essa ocupação é gerada por uma maior atuação do setor

imobiliário, que tem sido atraído não só pela topografia

plana da região, e pela beleza de sua orla marítima, mas,

principalmente, pelas perspectivas de valorização dos ter

renos, após a conclusão da ponte que a interliga aos bair

ros da zona norte da capital.

Entretanto, embora seu centro comercial e de prestação de

serviços, situado na sede municipal, esteja se fortalecendo

para atender à crescente demanda, verifica-se que ainda

grande parte das viagens diárias deste município converge

para a área central de Vitória. Com uma área de 232Km 2
, dos

quais 54,8% é urbanizável, Vila Velha conta atualmente com

cerca de 265 mil habitantes.

- CARIACICA

Localizado a oeste da Ilha de Vitória o Município de Caria

cica, com área de 227Km 2
, abriga em sua zona urbana, uma

das populações mais pobres da microrregião da Grande Vitó

ria. Em razão de ser caracterizada como cidade dormitório,

50,1% de suas viagens diárias se dirigem para os municípios

de Vitória, Vila Velha e Serra, tendo como causas a busca

de trabalho, de comércio, de educação e de lazer. As ativi

dades que mais se desenvolveram em Cariacica são o comér

cio pesado e as pequenas indústrias. O centro de animação,

que se estabeleceu no bairro de Campo Grande, não dispoe

de equipamentos suficientes para suprir as necessidades

da população do município, estimada em, aproximadamente,

274.000 habitantes.
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- VIANA

Com uma área de 328Km 2 e uma população de em torno de 44

mil habitantes, o Município de Viana, situado a sudoeste

da ilha, encontra-se ainda muito pouco urbanizado. A re

gião mais desenvolvida e de maior densidade demográfica des

te município ocupa a área contígua a Cariacica, estenden

do-se ao longo da Rodovia BR-262 até a sede municipal. A

área restante, caracterizada, ainda, como zona rural, abri

ga fazendas e sítios. Por não contar com as atividades bá

sicas suficientemente desenvolvidas, em seus limites, Viana

IJexporta", para os demais municlploS da aglomeração urbana,

a maior parte das viagens diariamente realizadas por seus

habitantes.

- SERRA

Com área de 547Km 2
, o Município da Serra, no Continente Nor

te, experimenta, atualmente, um processo acelerado de

crescimento e de desenvolvimento notável, tanto em termos

absolutos, como em comparação com os demais municípios da

microrregião.

A implantação do Centro Industrial de Vitória (CIVIT) e de

uma série de outras industrias de pequeno e médio portes,

que se distribuem na região que liga a sede municipal ao

Planalto de Carapina (além de contar com a presença da Com

panhia Siderúrgica de Tubarão - CST - e do Complexo Por

tuário de Praia Mole), têm atraído o interesse na aplic~

ção de recursos, por parte do setor imobiliário. Além disso

conta com a atuação, em grande escala, da Companhia Habita

cional do Espírito Santo (COHAB-ES) que, através do Progr~

ma Habitacional do BNH, vem construindo inúmeros conjuntos

residenciais, para população de baixa renda, nas imediações

das áreas industrais.



Embora já atraia grande número de viagens, o pólo

na não dispõe ainda de infra-estrutura suficiente

tentar as necessidades básicas da população desse

pio. Por essa razão também na Serra, grande parte

viagens, diariamente realizadas por seus 221.513

tes, se destina ao centro de Vitória.
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de Carapl

para su~

municí

das

habitan

A população urbana é predominante na Grande Vitória, sendo que

o município de Viana é o que apresenta maior percentual de

população rural. Como consequência da crise na agricultura,

a população urbana da Grande Vitória apresentou significatl

vas taxas de crescimento nas décadas de 50 e 60, mantendo-se

com índice elevado de crescimento também na década de 70, qua~

do o processo de industrialização se acentou na região. Pro

jeções feitas para o PDTU/GV demonstraram taxas anuais de

crescimento menores para as décadas de 80 e 90 (3,7% a.a),

estimando uma população de 1.701.432 habitantes para o final

do século. Quadro a seguir ilustra bem a questão.

POPULAÇÃO DA GRANDE VITÓRIA E TAXAS DE CRESCIMENTO (1950-85)

ANO

1950

1960

1970

1980

1991*

POPULAÇÃO

11.931

198.265

385.998

706.263

1. 063.293

TAXAS DE CRESCIMENTO
(% a.a)

6,0

6,9

6,3

3,7

Fonte: Censos do FIBGE
*Dados Sócio-Econômicos da Grande Vitória - Caracter i

zação do Uso do Solo Atual e Previsão - PDTU/GV
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Quanto à distribuição da população entre os municípios da

Grande Vitória, o quadro a seguir, baseado, em dados do últi

mo CensoEIBGE, mostra que excetuando-se Viana, os demais mu

nicípios apresentam perventuais bastante próximos de concen

tração populacional:

QUADRO

DISTRIBUIÇÃO POPULACIONAL NA GRANDE VITÓRIA

O
DENSIDADE TAXA DE

MUNICÍPIO POPULAÇÃO PERCENTUAL (Km 2
) DEMOGRÁFICA CRESCIMENT

(hab/Km 2
) ANUAL

Vitória 258.245 24,29 81 3.188,20 2,0
Cariacica 274.450 25,81 273 1.005,31 3,4

Serra 221.513 20,83 547 404,95 9,3

Viana 43.836 4,12 328 133,64 5,8

Vila Velha 265.249 24,95 232 1.143,31 2,4

TOTAL 1.063.293 100 1.461 727.78* 3,7*

Fonte: Censo/91

*Va10res médio spara a região
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4 - INFRA-ESTRUTURA

EDUCAÇÃO

A educação formal vem sendo incorporada aos diversos grupos

da população nos últimos anos, mantendo e até decrescendo os

indicadores de absorção e rendimento escolar nos níveis bási

coso Devido ao alto índice de crescimento demográfico e con

seqüênte aumento da demanda, existe um expressivo contingente

de crianças, até mesmo das primeiras séries de ensino, sem es

cola.

Conforme o "Documento Básico do Espírito Santo Século

os pontos de estrangulamento na educação da Grande

são:

XXI",

Vitória

- "Concentra a maior parte dos recursos educacionais do Estado, em es

pecial os voltados para o nível médio e o superior de ensino, tanto em

estabelecimento como em professores/habitantes e equipamentos. Mesmo

assim, não tem havido, historicamente, progressos significativos em in

dicadores como conteúdo, taxa de escolarização, alfabetização, etc.

o progresso migratório tende a prejudicar esses avanços pela composição

diferenciada dos fluxos.

o aumento da taxa de escoalização não representa aumento da escolarida

de.

É bem alto o número de analfabetos, mesmo sendo a região com maior ín

dice de alfabetização.

- Para todos os graus de ensino é nessa região que concentra o maior núme

ro de concluentes do Espírito Santo.

o grau de retenção escolar cai bastante, à medida em que progride para

as últimas séries do 19 grau e as do 29 grau.



- O grau de habilitação de professorado só é conveniente nos

primeiras séries. No 29 grau é deficiente e inferior ao de

giões do Estado.
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casos das

outras re

- Inadequação espacial do sistema face a eixos de expansão da demanda.

- Deslocamento entre conteúdos educacionais e a situação de vida da clien

tela" 1

Os distritos pertencentes aos municípios de Fundão e Santa

Leopoldina só possuem estabelecimentos de lº grau, na maioria,

escolas unidocentes, que oferecem numa mesma sala, funcionan

do no mesmo horário, as quatro primeiras séries do lº grau.

ALUNOS MATRICULADOS POR GRAUS DE ENSINO

MUNICÍPIOS DISTRITOS lº GRAU 2º GRAU SUPERIOR*

Vitória 45.454 17 .284

Cariacica 48.202 4.848

Serra 34.999 1.217

Viana 6.577 360

Vila Velha 45.153 8.027

S. Leopoldina Mangaraí 521
D. Coutinho 161

Fundão Timbuí 490
Praia Grande 203

11. 456

2.674

Fonte: Secretaria de Estado da Educação e Cultura -- DAD -­

1989.
*Universidade Federal do Espírito Santo -- 1989.

Ministério de Educação e Cultura -- 1989.

10ocumento Básico Espírito Santo Séc. XXI - Versão Regional
MRH 207 - Rede Gazeta, UFES, Geres, Bandes, Coplan - 1989.
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SAÚDE

Nos municípios da Grande Vitória concentra-se grande parte

dos equipamentos de saúde do Estado, principalmente os servi

ços hospitalares e os especializados (procedimentos diagnóstl

ticos e/ou terapêuticos que incorporam tecnologias sofistica
das) .

o sistema de saúde nessa região apresenta os mesmos problemas

verificados nas áreas urbanas brasileiras. Apesar de existi

rem serviços diferenciados, entre ambulatoriais e de hospital,

a maioria da população permanece centrada na figura do hospl

tal, por achar que este possui maior resolutibilidade. A gra~

de maioria dos serviços públicos ambulatoriais fica ociosa e

sem muita credibilidade por parte da população.

Com uma população com cerca de um milhão de habitantes, a Gran

de Vitória possui 112 estabelecimentos de saúde, distribuídos

nas categorias de Posto de Saúde (PS); Centro de Saúde (CS);

Posto de Assistência Médica ou Policlínica (PAM/POl); Pronto

Socorro (PRIS); Unidade Mista (UM); Hospital Geral (HG); Hos

pital Especialziado (HE).

Os dados apresentados de Fundão e Santa leopoldina se referem

aos distritos contidos no setor. Nesses locais existem ap~

nas serviços ambulatoriais que contam com a presença de poucos

profissionaos de saúde.



TABELA

ENTIDADES MANTENEDORAS DE ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE

MUNICíPIO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL

Vitória 4 7 22 28 61
Cariacica 8 18 2 28

Serra 4 27 31

Viana 1 15 1 17

Vila Velha 6 25 8 39

Santa Leopoldina 4 4

Fundão 1 2 3

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde - 1989

Obs.: Os dados de Santa Lepoldina e Fundão se referem aos distritos de Man

garaí, Djalma Coutinho, Timbuí e Praia Grande.
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Quanto ao sistema do número de leitos temos que, o município

de Vitória detém 68% do total disponível na Grande Vitória,

confirmando assim o seu papel polarizador de atividades e

serviços dentro da região. (vide quadro abaixo).

QUADRO

NÚMERO DE LEITOS NA GRANDE VITÓRIA

MUNICÍPIO PÚBLICOS PRIVADOS

Vitória 828
Cariacica 385
Serra 220

Viana 46

Vila Velha 108

Fonte: Secretaria de Estado de Saúde - 1989.

SANEAMENTO BÁSICO

1.358

255

O saneamento básico, no que se refere a abastecimento de

água, esgotamento sanitário e remoção de lixo, não dispõe de

indicadores qualitativos suficientes para uma avaliação de

eficácia/eficiência.

Em função disso, antes da apresentação dos dados quantitatl

vos de equipamentos e serviços, serão aqui apresentados al

guns fatores indicadores da qualidade do atendimento do ser

viço prestado.

O abastecimento de água é feito por um grande sistema e p~

quenos núcleos, adminsitrados pela Companhia Espírito-Sante~

se de Saneamento - Cesan.

O sistema denominado "Grande Vitória" tem uma área de abran

gência que inclui os municípios de Vitória, Vila Velha, Ca
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riacica, Serra e alguns bairros de Viana. Os núcleos de Via

na, Jucu e Fundão atendem respectivamente sede de Viana e J~

cu (Viana) e distrito de Timbuí, em Fundão. O sistema Grande

Vitória possui quatro Estações de Tratamento de Água - ETA ­

a saber: ETA I - Vale Esperança, com uma capacidade de

1500t/s; ETA 11 - Cobi, 1000[/s; ETA 111 - Duas Bocas,270t/s;

e ETA V - Carapina 1400t/s, atendendo 88% da população residente na
área.

Os núcleos de Viana, Jucu e Fundão, com uma ETA cada um, ate~

dem respectivamente 79%, 75% e 88% da população do seu raio
de abrangência.

De acordo com análise da Cesan, o sistema de abastecimento

como um todo necessita de obras no sistema de produção e na
rede de distribuição.

Utilizando-se dados da CESAN acerca do número de economia re

sidenciais e do Censo/91, chega-se a uma taxa de domicílios

atendidos, de aproximadamente 92%, o que corresponde a um

deficit aproximado de 84.000 pessoas. Este número de pe~

soas passa a 150.000, quando se considera o atendimento, com

todas as características de precariedade.

Atualmente, a Cesan está ampliando o sistema Jucu, com a du

plicação da produção da Estação de Tratamento de Vale Esp~

rança.

Em relação a esgotamento sanitário, somente 11% dos domicí

lios da Grande Vitória têm seus dejetos tratados. As ETEls

(Estações de Tratamento de Esgoto) estão localizados em po~

cos bairros dos municípios da Serra, Vitória e Cariacica. No

município da Serra, as ETE's estão localizadas nos conjuntos

residenciais recentemente implantados pela INOCOOP-ES (Barc~

lona, Calabouço, Civit, Castelândia, Laranjeiras, Maringá,

Mata da Serra, Porto Canoa, Serra Dourada e Valparaíso); em
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Vitória somente os bairros de Santa Teresa e o conjunto de

Camburi possuem estação de tratamento, e em Cariacica, Marci

lio de Noronha e Macambo. As demais localidades da Grande

Vitória não possuem um tratamento adequado de esgotamento sa

nitário. Alguns bairros possuem até mesmo rede geral de es

goto, tendo como terminal a baía de Vitória e rios que com

põem as bacias locais. Assim, um quadro geral de condições

de infra-estrutura mostra que, de um total de 232.123 domicí

lios na Grande Vitória, 159.624 estão ligados à rede geral
de esgoto sem tratamento.

Com uma produção de lixo doméstico de 0,5kg por habitante por

dia 2 , a coleta e destinação dos resíduos sólidos urbanos é

um dos serviços mais deficitários do setor. A quantidade de

lixo produzido na região da Grande Vitória está relacionada

por município, conforme tabela a seguir:

TABELA

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO ATUAL DE LIXO

MUNICÍPIO LIXO PRODUZIDO CTON/ANO)

Cariacica 49.539

Serra 20.756

Viana 5.580

Vila Velha 50.770

Vitória 50.602

TOTAL 177.242

Fonte: Procop-ES. Relatório do Inventário de Fontes de Po
luição Industrial - Seama/Bandes/Coplan - 1990.

2procop-ES. Relatório do Inventário de Fontes Poluição In
dustrial - Seama/Bandes/Coplan - 1990.
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A coleta de lixo é feita por caminhões e não atinge a todos

os domicílios do setor. De uma maneira geral, não há dife

renciação entre o recolhimento do lixo domiciliar e hospit~

lar (exceto nos municípios da Serra e de Vila Velha).

A deposição final do lixo é feita em terrenos públicos, cha

mados "lixões", quase sempre localizados em áreas inadequ~

das, próximas a cursos d'água e/ou aéreas residenciais.

TABELA

PRINCIPAIS PONTOS DE LANÇAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTI
COS

MUNICÍPIOS

Vitória

Vila Velha

Serra

Viana

LOCAL

São Pedro

Barra do Jucu

Bairro das Flores

Areinha

SITUAÇÃO

Área residencial próxima ao
canal da baía de Vitória
(mangue)

Área próxima à lagoa Jabaeté

Área próxima à lagoa Jacuném

Área residencial

Cariacica Itanhenga
Cruzeiro do
Estrada do
torno

Sul
Con

Área às margens do rio Bubu
Área residencial
Área às margens do córrego
Vasco Coutinho

Fundão Praia Grande Àrea próxima à praia

Fonte: Seama. 1989.

No que se refere à deposição final do lixo recolhido, some~

te os municípios da Serra e de Vila Velha possuem algum tipo

de tratamento específico. Os demais municípios depositam o

lixo a céu aberto.
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No município da Serra o lixo hospitalar é recolhido em tambo

res de 200 litros, tampados e identificados com uma cruz ver

melha, com uma inscrição "lixo hospitalar". Esse lixo é en

terrado em trincheiras de 2,5m de profundidade.

Em Vila Velha, o lixo hospitalar é depositado em covas aber

tas diariamente, com cobertura imediata.

A prefeitura municipal de Vitória está concluindo a constru

ção da Usina de Compostagem Reciclagem de Resíduos Sólidos

Domésticos, cuja capacidade é de processamento de 480t/dia

de lixo, com funcionamento de 24h/dia. Esse projeto atende

rá o município de Vitória, diminuindo a quantidade de resí

duos lançados no "lixão de São Pedro". A usina receberá ap~

nas lixo urbano coletado por caminhões. O lixo hospitalar e

os resíduos da varrição de ruas ainda não possuem um destino

adequado.

Foram acrescidas nesta Carta informaçõres relacionadas à lo

calização das Estações de Tratamento de Água (ETAS's), Esta

ções de Tratamento de Esgoto (ETE's) e a localização dos de

pósitos de dejetos sólidos (lixões).

O número de domicílios dotados de atendimento de serviços bá

sicos (água, esgoto, etc) reflete bem a situação da infra-es

trutura na Grande Vitória. O quadro mostrado a seguir con

tém os dados obtidos pelo Instituto de Desenvolvimento Indu~

trial do Espírito Santo, quanto às condições de Infra-estru

tura na região.

ENERGIA ELÉTRICA

Analisando o serviço público de energia elétrica sob o ponto

de vista do atendimento aos consumidores residenciais, obse~

vou-se que aproximadamente 96% dos domicílios existentes são

atendidos por este serviço.



TABELA

DOMICÍLIOS PARTICULARES POR MUNICÍPIO SEGUNDO AS CONDIÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA

-

MUNICÍPIO

CONDIÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA GRANDE VITÓRIA
I VILA VELHAVITÓRIA CARIACICA SERRA VIANA

TOTAL DE DOMICÍLIOS 232.123 67.547 51.271 46.546 6.949 59.810

ABASTECIMENTO D'ÁGUA

- Ligado à rede geral 224.677 66.920 48.454 43.556 5.972 59.375

- Poço ou nascente 3.439 53 2.006 612 768 O

- Chafariz ou bica pública 497 220 O 277 O O

- Outra 3.510 354 811 1.701 209 435

ESCOAMENTO SANITÁRIO

- Rede Geral 159.624 54.517 29.651 31.922 3.197 40.337

- Fossa Séptica 32.170 8.177 5.168 6.027 878 11.920

- Fossa Rudimentar 16.575 2.492 5.831 5.287 1. 393 1.572

- Vala Negra 16.726 642 8.185 2.425 1.107 4.367

- Outro 2.976 581 912 519 134 830

- Não tem 4.052 1.138 1. 524 366 240 784

-----------------------------------------------------Continua

\.N
o



Continuação

A

MUNICÍPIO
CONDIÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA GRANDE VITÓRIA

VITÓRIA CARIACICA SERRA VITÓRIA VILA VELH

DESTINO DO LIXO

- Coletado pelo Servico
158.138Público 59.680 22.759 27.319 3.262 45.118

- Enterrado 2.026 66 616 747 51 546
- Queimado 33.031 2.580 14.552 7.676 1.748 6.475

- Jogado em terreno baldio 35.726 4.492 11.480 10.622 1.888 7.244

- Outro 3.202 729 1.864 182 O 427

FONTE - Pesquisa Habitacional na Área da Grande Vitória - Instituto de Desenvolvimento industrial do Es
pírito Santo.
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Quanto à expansão dos serviços, a ESCELSA tem previsão de

instalação de outra subestação em Campo Grande (Cariacica) e

das subestações da Ilha do Príncipe e Bento Ferreira, além de

expansão de linhas de transmissão e de distribuição.

Quanto ao consumo, tem-se que na Grande Vitória não são veri

ficadas altas taxas de consumo em média, ficando nas faixas

consideradas de baixo a médio consumos, ou seja, baixo até
200KWH e médio de 200 a SOOKWH.

TELEFONIA

Sendo um serviço de alto custo (caro), é baixa a taxa de

atendimento na região, ficando em torno de 31% (atendimento

residencial). Quanto aos telefones públicos, verifica-se

que um terminal serve a aproximadamente 464 habitantes.

A TELEST opera com dois tipos de estação central: analógica

e digital (computadorizada). As estações analógicas tem li

mitação de serviços e de recursos tecnológicos, enquanto que

com a implantação das estações computadorizadas, houve a po~

sibilidade de utilização de equipamentos modernos, melhoran

do a qualidade de serviço.

TRANSPORTES

o sistema de transportes na Grande Vitória é, na realidade,

o produto de vários sistemas, e seu desempenho função de vi

rios fatores. A diversidade de condições de operação do si~

tema existentes em cada município, como demanda e suas varii

veis, sistema viário, e outros, tornam a análise da questão

bastante complexa. Assim, podemos dizer que, quanto a:
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1. ÔNIBUS URBANO

° serviço de transporte coletivo, por ônibus, na

ria, tem suas linhas intermunicipais gerenciadas

nhia de Transportes Urbanos da Grande Vitória ­

cabendo às prefeituras o gerenciamento das linhas
pais.

Grande Vitó

pela Comp~

CETURB-GV,
munici

° quadro a seguir apresenta a distribuição de viagens diárias

na Grande Vitória, dentre as modalidades operantes. Observa­

se a intensa participação do modo ônibus, o que retrata cla

ramente o baixo poder aquisitivo da população, e a necessida

de se investir no setor dentro da região.

TABELA

DISTRIBUIÇÃO MODAL DAS VIAGENS DIÁRIAS

MODO DE TRANSPORTE

Ônibus Público

A pé

Autos (condutores)

Ônibus fretado

Autos (passageiros)

Bicicleta

Transporte escolar

Moto

Barca

Táxi

Outros

TOTAL

TODOS OS
MODOS (%)

42,88

37,72

8,09

3,65

3,25

2,83

0,91

0,36

0,19

0,04

0,08

100,00

MODOS
MECANIZADOS

(%)

68,85

13,00

5,86

5,22

4,52

1,46

0,58

0,31

0,07

0,13

100,00
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Em função da estreita relação urbana existente entre os muni

cípios que compõem a Grande Vitória, e o papel de signifl

cativa atratividade exercida pelo município de Vitória, o

maior número de deslocamentos corre entre um e outro municí

pio. Assim, o sistema intermunicipal, através do Projeto

TRANSCOL, detém o maior número de viagens e, serão aqui abo!

dados alguns parâmetros operacionais, com o objetivo de elu
cidar a questão.

As 129 linhas que hoje operam no sistema intermunicipal, sen

do 04 diametrais e 17 troncais, estão distribuídas em lO em

presas, através de uma frota em operação de 870 veículos.

São transportados diariamente 37.5000 passageiros, o que cor

responde a 6.270 viagens/dia (ida e volta).

Como dado adicional temos que a soma de seus itinerários pe!

faz diariamente 204.000km, e o maior número de viagens tem

como destino o município de Vitória. Entretanto, tem-se ve

ri ficado uma redução na utilização do sistema, que apresenta

atualmente um IPK* médio igual a 1,80.

Com a implantação do Sistema TRANSCOL adotou-se a configura

ção tronco-alimentadora, e alguns benefícios incorporados ao

sistema foram sentidos pelo usuário; como por exemplo, a

maior opção de linhas operantes, melhor acessibilidade ao

sistema e menor tempo de caminhada, a partir de integração

nos terminais, e também a adoção de uma única tarifa.

Por outro lado, o crescimento da Grande Vitória fez com que

novos bairros e comunidades fossem surgindo, demandando as

sim a criação de novas linhas, o que significou mais ônibus

circulando na região. Assim, se por um lado pretendeu-se

atender as novas solicitações de demanda, por outro, contri

buiu-se para aumentar o volume total de ônibus nos corredo

res, acarretando, dentre outros, sobreposição de linhas,

*IPK - Índice Passageiro/Quilômetro.



maior tempo de viagem, queda na velocidade operacional

sistema, e ainda diversos transtornos à circulação do

go.

2. BARCAS
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do
tráfe

o sistema de transporte aquaviário é operado e gerenciado p~

la COMDUSA - Companhia de Melhoramentos e Desenvolvimento ur

bano, empresa de economia mista, ligada ao Governo Estadual

através da Secretaria de Estao dos Transportes e Obras Públi

cas - SETR.

Compõe-se por um conjunto de três linhas - Paul/Centro, Por

to de Santana/Rodoviária/Centro e Prainha/Dom Bosco/Centro ­

cujo movimento, após a reativação em 1986, é da ordem de

9.400 passageiros/dia, representando, portanto, apenas 0,71%

do total diário de viagens realizadas na área de estudo.

Esse cenário decorre das características operacionais ineren

tes ao próprio modo aquaviário, cujo alcance limitado de sua

área de influência direta só pode ser ampliado com um esquema

de integração multimodal.

São as maiores dificuldades desse sistema:

- Pouca flexibilidade:

O sistema proporciona atendimento pontual, realizando lig~

ções diretas, apenas entre os terminais;

- Necessidade de alimentação, por outros modos:

A área de influência direta dos terminais possui

ação restrito, necessitando, para incremento de

da alimentação por outros modos;

- Elevado custo de implantação e operação.

raio de

demanda,
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Em decorrência dessas limitações, a simulação de redes, com

diferentes combinações de integração rodo-aquaviária, con

clui pela necessidade de adoção de tarifa subsidiada para a

modalidade aquaviária, a fim de torná-la mais atrativa ao

usuário, como sistema complementar.

3. SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO HORÁRIO NOTURNO

O serviço de ônibus noturno, na Grande Vitória, funciona no

período de 0:00 às 05:00 horas, contando com 10 itinerários

distintos, sendo quatro linhas municipais (Vitória) e seis

intermunicipais (Vitória - demais municípios).

Criadas a partir de 1985, as linhas municipais têm itinerá

rios diferentes daqueles percorridos no período normal de

operação, funcionando todos os dias durante a semana, com ín

dice de aproveitamento de 0,319 (número de passageiros trans

portados dividido pelo número de lugares oferecidos).

As linhas intermunicipais foram regulamentadas pelo DETRAN­

ES em 1983, sendo que, das 13 linhas originais, existem, ho

je, apenas seis operando comou sem cobrador, com um índice

de aproveitamento de 0,534.

As tarifas cobradas têm acréscimo de 50% a 100%, relativame~

te aos valores das linhas similares que operam no período co

mercial.

O elevado tempo de espera no ponto, devido à baixa freqüê~

cia do serviço, aliado à insegurança a que está exposto o

usuário, seja nas paradas ou dentro do próprio veículo, faz

com que a comunidade pouco utilize o serviço, fato que é

agravado pela ausência de divulgação de itinerários e progr~

mação de horários.
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4. SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO ÔNIBUS FRETADO

O transporte fretado na Grande Vitória funciona basicamente

para atender aos deslocamentos de funcionários que trabalham

em grandes empresas, entre elas, a Companhia Siderúrgica de

Tubarão, Vale do Rio Doce e Ferro e Aço de Vitória.

Surgiu como sistema de transporte coletivo, efetivado no co~

texto urbano devido à necessidade de serviços especializ~

dos, face às deficiências do sistema de transporte público

de passageiros existente.

Para os funcionários, a vantagem está na quantia, quase sim

bólica, que pagam pelo transporte, enquanto que, pelo lado

da empresa contratante, está a garantia da pontualidade e as

siduidade.

Outro segmento que também é atendido pelo transporte fretado

é o escolar. Com suas características bastante peculiares,

esse tipo de serviço é atendido por veículos de portes varia

dos.

Os itinerários são os mais diversificados, atendendo às con

veniências do momento, onde o regime de contratação varia de

empresa para empresa, sem intervenção de órgãos públicos, sen

do a tarifa ajustada entre as partes.

Segundo dados do PDTU/GV, o sistema de fretamento realizou,

em média, cerca de 48.650 viagens diárias de funcionários e

12.130 de escolares, na Grande Vitória.

5. MALHA VIÁRIA BÁSICA

A aglomeração urbana da Grande Vitória é servida por uma ma

lha rodoviária, ferroviária e dutoviária que apresenta inte~

faces com o transporte marítimo, nos terminais portuários aqui
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presentes, e com o transporte aéreo, no aeroporto de Vitória.

Malha Rodoviária

o acesso à região é feito por vias federais,

municipais:

- Vias Federais (Gerência: DNER/17º DRF)

estaduais e

Rodovia BR-IOl

Atravessa a Grande Vitória na direção norte-sul, liga~

do-a às regiões Sul e Sudeste (exceto Minas Gerais) e

ao Nordeste do país.

Internamente, seu ramal norte liga Serra a Vitória e

o ramal de contorno, Cariacica à Serra.

Rodovia BR-262

Liga a Grande Vitória a Minas Gerais e à região Centro­

Oeste do país.

Internamente promove as ligações de Cariacica a

ria e Vila Velha.

- Vias Estaduais (Gerência: DER/ES)

Rodovia ES-OIO - Rodovia do Sol

Vitó

Liga Santa Cruz (litoral norte do Espírito Santo) à

Grande Vitória, na altura do bairro Jardim Limoeiro­

(Serra), onde converge para a Rodovia BR lOl-Norte.

Rodovia ES-060

Liga os municípios de Vitória e Vila Velha, com a denQ

minação de Rodovia Carlos Londemberg; e Vila Velha a

Marataízes - Rodovia do Sol.

Rodovia ES-OSO

Une a região centro-oeste do Estado do Espírito Santo

(Itarana, Santa Maria de Jetibá, Santa Leopoldina) à

Grande Vitória, na altura do bairro Alto Lage (Cariaci
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ca), onde converge para a Rodovia BR-262.

- Vias Municipais (Gerência: Prefeituras Municipais da Gran

de Vitória). Consiste no restante da malha viária, des

tacando-se os seguintes eixos, situados em Vitória:

Ligando o continente norte à ilha:

Av. Fernando Ferrari e Av. Dante Michelini;

Ingressando na ilha pelo acesso norte:

Avenidas Nossa Senhora da Penha, Vitória, Maruípe, Nos

sa Senhora dos Navegantes e Mal. mascarenhas de Moraes;

Atravessando a área central da ilha:

Avenidas Jerônimo Monteiro, República, Cleto Nunes, Ma~

cos de Azevedo, Duarte Lemos, Alexandre Buaiz, Elias

Miguel, Getúlio Vargas, Governador Bley e Princesa Isa

bel;

Contornando a ilha:

Rodovia Serafim Derenzi.

Malha Ferroviária

Duas são as ferrovias que atendem a reglao da Grande Vitó

ria: a Estrada de Ferro Vitória-Minas (EFVM), gerenciada

pela Cia. Vale do Rio Doce, e a Estrade de Ferro Leopoldl

na (EFL), gerenciada pela Rede Ferroviária Federal S/A.

A EFVM tem a sua linha-tronco lançada entre as cidades de

Vitória e Itabira, em Minas Gerais, com extensão aproxim~

da de 550km, conectando-se com a Rede Ferroviária Federal

em Engenheiro Costa Lacerda e Miguel Burnier, integrando­

se ao sistema ferroviário nacional. Próximo à cidade de

Vitória, Km 15, a linha-tronco se bifurca, com derivações
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para Porto Velho e Tubarão (tendo ainda ramal para o Porto

de Barra do Riacho), desenvolvendo-se em configuração de

linha dupla, bitola métrica, com parque que material roda~

te, composto por 193 locomotivas diesel-elétricas e 12.300
vagões de carga.

A EFL, que se interliga à EFVM em Argolas (no Município de

Vila Velha), atravessa o sul do Estado do Espírito Santo

e atinge o Rio de Janeiro de onde tem prosseguimento para

Juiz de Fora, fechando um anel ferroviário na Grande Belo

Horizonte.

No Espírito Santo corresponde a 273,5km em bitola métrica,

sendo 253,OKm no trecho Vitória-Cachoeiro de Itapemirim

Divisa ES/RJ -, 11,5Km no ramal de Cachoeiro de Itapemirim

à Fábrica de Cimento Nassau e 9,OKm no sub-ramal de Couti

nho para o embarque de calcário, fazendo parte da Superi~

tendência Regional 3 (SR-3) - Divisão Operacional de Cam

pos, contando com 70 locomotivas e 1979 vagões de carga.

Malha Dutoviária

O Estado do Espírito Santo possui uma rede de dutos

cializada no deslocamento de petróleos e derivados,

e minérios.

esp~

gases

Gerenciado pela SAMARCO MINERAÇÕES S/A, o mineroduto possui

396Km de extensão, saindo de Germano-MG, chegando até a

Usina de Pelotização de Ubu, no Município de Anchieta.

Os dutos sob responsabildiade direta da PETROBRÁS estão ho

je distribuídos da seguinte forma:

Gasoduto

Sai de São Mateus e escoa parte da produção até o Porto

de Regência, indo o restante da produção até Aracruz e

ao Centro Industrial de Vitória, no Município da Serra.
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Oleoduto

Sai de São Mateus e escoa parte da produção até Porto de

Regência, no Município de Linhares.

Terminal Aeroviário

O único aeroporto do Estado se encontra localizado no Muni

cípio de Vitória, nas proximidades dos bairros Goiabeiras

e Jardim Camburi, operando somente vôos domésticos.

Com movimentação pouco expressiva no contexto, seu termi

nal de cargas é servido por vias urbanas, tendo acesso di

reto à Rodovia BR-IOI, e ao centro de Vitória através da

Avenida Fernando Ferrari.

Terminais Portuários

A região da Grande Vitória é dotada de pratos que atendem

a todo o tipo de navegação (grande, médio e pequeno por

tes, cargas únicas e variadas). Seu complexo portuário é

formado de:

Tubarão (CVRD) e Praia Mole (CST), localizados no limite

dos municípios de Vitória/Serra;

Vitória (CODESA), localizado no Município de Vitória;

Capuaba (CODESA), Paul e Atalaia (CVRD) e USIMINAS, loca

lizados no Município de Vila Velha.

O acesso a esses portos é feito por rodovia (em vias urba

nas) e pelos seguintes ramais ferroviários:

Estrada de Ferro Vitória-Minas - EFVM (CVRD), que atende

ao Porto de Tubarão e Praia Mole;

EFVM (CVRD) - Ramal de Porto Velho, que atende o Porto

de Vitória e Capauba, ligando-se ainda à estrada de Fer

ro Leopoldina - EFL (RFSA);
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EFL (RFFSA), que complementa a malha ferroviária da re

gião da Grande Vitória, em conexão com a EFVM, nas ime

di ações do Bairro Argolas, no município de Vila Velha.

6. SISTEMA VIÁRIO - CONSIDERAÇÕES GERAIS

A estrutura física do sistema viário estadual consolidou-se

com base no modelo político/econômico vigente: a ilha de Vi

tória, sede da capital do Estado e onde localiza-se o termi

nal portuário exportador de café, é o centro da região, e

para ela convergem rodovias interligadoras dos principais

centros produtores.

Esse modelo imprimiu ao sistema viário arterial da região ur

bana uma configuração radial convergente para o Corredor

Área Central.

Complementando a malha viária básica dos municípios, como de

terminantes de sua estrutura urbana, as vias coletoras diri

gem-se dos bairros ao sistema principal em uma estrutura do

tipo espinha de peixe que promove a desarticulação entre

bairros adjacentes.

Estrutura dessa natureza contribui para o congestionamento

das vias centrais e do sistema viário arterial, demandando

intervenções mais complexas e onerosas. A ausência de lig~

ções interbairros dificulta o planejamento e encarece a op~

ração do sistema de transporte coletivo, prejudicando ainda

a circulação de bicicletas e de pedestres, cujos caminhos mí

nimos de viagem são compartilhados com o tráfego de veículos

leves e pesados.

O sistema viário básico do aglomerado possui características

operacionais heterogêneas, verificando-se a existência de

eixos que, apesar de terem a mesma função, apresentam dese~

penhos diferenciados. Esta flutuação justifica-se pelas con
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dições de circulação presentes, determinadas pelo uso do so

lo, composição do tráfego e características geométricas das
vias.

VITÓRIA

De uma forma geral, o sistema básico do Município de Vitó

ria apresenta boas condições de pavimentação e possui, co

mo suporte à circulação efetiva de veículos, eixos impo~

tantes de transporte, tanto para o próprio municlplo como

para a Grande Vitória. Entretanto, são verificadas defi

ciências no que diz respeito à sinalização, tratamento vi~

rio e esquemas de circulação de tráfego, responsáveis pela

existência de congestionamentos em alguns trechos, nos ho
rários de pico.

Corredor Área Central:

Abrange todo o sistema viário existente entre a confluên

cia das avenidas Vitória e Paulino Müller e as cabecei

ras das pontes Florentino Avidos e do Príncipe. Compree~

dido em estreita faixa de terra, dispõe, basicamente, de

duas vias que se desenvolvem longitudinalmente, na dire

ção leste/oeste (avenidas Jerônimo Monteiro e Marechal

Mascarenhas de Moraes), por onde circulam praticamente

todas as linhas de ônibus urbanos, além de ser itinerá

rio preferencial para os deslocamentos entre os contine~

tes sul enorte. Por inserir-se em extensa área e ser

composto por diversas vias, o Corredor Àrea Central, com

uma extensão de 7.350m, apresenta características oper~

cionais diversificadas, de 15 a 60km/h e capacidades de

351 a 1.717 veículos/hora;

Corredor Serra-Vitória:

Este eixo é formado por um trecho da Rodovia BR-IOl Nor

te e pelas avenidas Fernando Ferrari, Nossa Senhora da

Penha, Desembargador Santos Neves, César Hilal e Vitó
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ria. Canalizando considerável volume de ônibus, atrave~

sa área de franca expansão comercial e apresenta, na i~

terseção da avenida Nossa Senhora da Penha com a Desem

bargador Santos Neves, problemas para a continuidade do

tráfego. Com capacidade variando de 513 a 1.694 veícu

los/hora e velocidades entre 30 e 70Km/h, desenvolveu-se

ao longo de 9.550 metros;

Corredor Maruípe

Com uma extensão de 4.500 metros capacidade de 800 a

1.840 veículos/hora e velocidade oscilando entre 30 e

50Km/h, a Avenida Maruípe dá acesso a áreas predomina~

tes residenciais, apresentando atividades de comércio

e de serviços nas regiões lindeiras;

Corredor Beira-Mar

Apesar de se verificar uma participação significativa de

caminhões na composição de tráfego, apresenta condições

satisfatórias de circulação. O uso do solo lindeiro ca

racteriza-se como residencial, com variação de uso instl

tucional/comercial. Os valores de velocidade se situam

na faixa de 30 a 60Km/h e os de capacidade entre 588 e

1.289 veículos/hora. Composto pelas Avenidas Marechal

Mascarenhas de Moraes, Nossa Senhora dos Navegantes e

Dante Michelini, desenvolve-se por 10.900 metros.

VILA VELHA

Eixos na Área Central:

Com elevada concentração de atividades comerciais e ins

titucionais, principalmente nas Avenidas Jerônimo Montei

ro e Champagnat, apresenta intensa movimentação de pede~

tres e de ônibus urbanos. Conseqüêntemente, as velocida

des registradas variam de 35 a 40Km/h e as capacidades

de 767 a 1.336 veículos/hora.
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Corredor Carlos Lindemberg:

Via sob jurisdição estadual, a Rodovia Carlos Lindem

berg promove a ligação entre as Áreas Centrais dos Muni

cípios de Vitória e Vila Velha e permite acesso direto a

vários bairros. Apesar de sua concepção geométrica tipl

camente rodoviária, vários trechos se encontram densamen

te ocupados, inclusive por atividades comerciais e indus

dustriais. Verificam-se velocidades variando de 35 a

70Km/h e capacidades de 513 a 1.336 veículos/hora nos

seus 7.850 metros de extensão.

Corredor Jerônimo Monteiro

Construída sobre o leito da antiga linha ue bondes Paul­

Vila Velha, ocupa importante papel como via de penetr~

ção e acesso aos diversos bairros lindeiros, extendendo­

se por 7.500 metros. Via estreita, com traçado sinuoso

e precárias condições de pavimento, apresenta baixos v~

lores de velocidade (35 a 40Km/h) e de capacidade (513 a

1.336 veículos/hora).

CARIACICA/VIANA

Cariacica é o município que apresenta maior número de defi

ciências em seu sistema viário, visto que a rede existen

te, em quase sua totalidade, não dispõe das mínimas condi

ções de trafegabilidade, apresentando incompatibilidades

entre suas condições físicas e geométricas e a função efe

tivamente desempenhada.

Em Viana, excetuando-se a reglao da sede municipal, onde a

reduzida malha viária possui tratamento de área urbana, a

maior parte do sistema viário do município é composto por

vias, sem pavimentação, as quais interligam bairros, que

s e c onso 1idaram di sper samen te, às margens da Rodovia BR 262.
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Corredor Expedito Garcia:

Com 1.850 metros de extensão e verificando velocidades

de 35 a 40Km/h e capacidade variando de 265 a 1.252 veí

culos/hora, a Avenida Expedito Garcia atravessa o Bairro

Campo Grande, que é a principal área de concentração de

comércio e serviços do Município de Cariacica. Carrean

do significativo volume de ônibus, nesta via observa-se

ainda, uma expressiva movimentação de automóveis e pede~

tres.

Corredor BR-262:

Estruturante da malha viária básica do município, e de

sempenhando papel de destaque no complexo viário da Gran

de Vitória, a Rodovia BR-262, que nesse trecho tem 14.000

metros, promove a articulação entre diversos bairros dos

municípios de Cariacica e Viana e o restante do aglomer~

do. Desenvolvendo-se desde áreas densamente ocupadas a

verdadeiros vazios urbanos, observam-se valores de cap~

cidade da ordem de 938 a 2.119 veículos/hora e veloci

dade de 50 a 70Km/h.

Corredor BR-IOl Contorno:

Implantada com a finalidade de carrear o tráfego de pa~

sagem de longa distância, desafogando os principais el

xos da aglomeração, bem como aquele fluxo existente en

tre os Municípios de Cariacica e Serra, a Rodovia BR-IOl

Contorno, com 25.150 metros de extensão, atravessa áreas

de recente ocupação. As velocidades são da ordem de

50 e 60Km/h e a capacidade oscila de 1.289 a 1.694 veícu

los/hora;

Corredor José Sette:

Acesso à sede do Município de Cariacica, a Rodovia Gov.

José Sette (ES-080) encontra a Rodovia BR-262 no Bairro

Alto Lage, promovendo a interligação dos bairros da re

gião norte do município.
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Em seus 4.050 metros atravessa áreas diversificadas qua~

to ao uso e ocupação do solo. As velocidades são de 30

a 60Km/h e a capacidade varia de 1.028 a 1.336 veículos/
hora.

SERRA

Corredor BR-IOl Norte:

A Rodovia BR-IOl Norte não só interliga a maioria dos

bairros do Município da Serra, como, também, possibilita

sua conexão com o Município de Vitória. Eixo estrutura

dor da ocupação da região, apresenta trechos de intenso

uso comercial/industrial e extensos vazios urbanos. De

la partem as vias de penetração dos bairros que, invaria

velmente, não têm ligação direta entre si. Nos seus

11.700 metros são verificadas velocidades médias que vão

de 15Km/h, nos trechos onde o solo lindeiro é densamente

ocupado, a 70Km/h onde a via retoma suas características

de rodovia. Os valores de capacidade são bastante vari~

veis, face à diversidade de condições e fatores de inter

ferência, situando-se entre 351 a 1.824 veículos/hora.

Corredor ES-OIO

Com 16.050 metros de extensão, a Rodovia ES-OIO dá aces

so à região litorânea do Município da Serra, apresenta~

do, por essa razaõ, uma variação sazonal significativa

no que diz respeito à movimentação de veículos, com velQ

cidades médias que variam entre 30 e 70Km/h e capacidades

de 767 a 1.336 veículos/hora. Esta rodovia, também denQ

minada Rodovia do Sol, tem no Bairro Jacaraípe seu maior

"gargalo", já que o espaço viário é ali intensamente dis

putado por veículos e pedestres, atravessando também ex

tensas áreas de vazios urbanos.
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As depressões constantemente apresentadas na pavimenta

ção de algumas vias evidenciam a incompatibilidade entre

as características de fluxo de veículos que por ali

transitam e sua capacidade de suporte. É provável que,

embora a pavimentação possa absorver as cargas, sua dis

sipação nas camadas subjacentes ocorra em níveis superiQ

res aos admissíveis. Nessa situação encontram-se pratl

camente toda a malha viária básica da Ilha de Vitória e

vias de Vila Velha e Cariacica, grande parte das quais

foram executadas sobre aterros.

As condições do pavimento (tipo e estado de conservação)

do sistema viário básico de suporte à circulação das li

nhas de ônibus da Grande Vitória são bastante variáveis

para cada município.

SISTEMA DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO

No sistema ferroviário da CVRD/EFVM, as cargas de escoamen

to e abastecimento que dependem exclusivamente dessa ferro

via, não encontram problemas, uma vez que toda a rede se

apresenta em ótimas condições de conservação, não sendo ne

cessário nenhum grandes investimento na infra-estrutura

atual. Entretanto, no que concerne às ligações com a RFFSA,

para abastecimento de matérias-primas para a CST e CVRD,

como para o escoamento de grãos do cerrado, identificam-se

necessidades de investimentos para eliminação de "gargalos"

em regiões que extrapolam a Grande Vitória, o que Ja se

constitui em objetos de estudos da RFFSA junto a órgãos fi

nanceiros.

A EFL, também da RFFSA, apresenta diversos problemas que,

no trecho situado na Grande Vitória, tornam sua utilização

não recomendável sob o ponto de vista de segurança e cus

tos operacionais, dentre outros. Resumindo-se, essas defi

ciências residem em:
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- Traçado antiquado~

- Estações fechadas ao tráfego;

Sistema de controle de tráfego precário;

- Falta de equipamentos;

- Condições de manutenção inadequadas;

ACESSOS RODOVIÁRIOS AOS TERMINAIS PORTUÁRIOS

A movimentação de carga com origem/destino nos terminais

portuários localizados dentro da área urbana da Grande Vi

tória, em regiões adensadas, cria áreas de conflito com o

tráfego geral e de pedestres, a saber:

Porto de Vitória

Localizado na Área Central da Ilha, tem seus acessos ju~

to às avenidas Getúlio Vargas e Elias Miguel, formando

um corredor viário que, atualmente, apresenta nível de

serviço "E" na hora-pico. Cerca de 60% da carga total

desse terminal é movimentada por via rodoviária, em veí

culos de grande porte.

Os confli tos gerados pela presença deste terminal na Área

Central de Vitória não se devem somente ao volume de trá

fego de carga do porto, mas, principalmente, à falta de

alternativas viárias, e ao alto volume de tráfego geral

e transporte coletivo presentes.

Porto de Capuaba

Localizado na região da bacia do rio Aribiri, em Vila V~

lha, tem cerca de 45% da carga movimentada por via rodo

viária, ligando-se às rodovias Carlos Lindemberg e Darly

Santos e à Estrada Jerônimo Monteiro.

Seus acessos sofrem as deficiências estruturais do siste

ma viário: falta de ligação alternativa entre Cariacica

e Vila Velha (sul) e necessidade de passagem pela Àrea

Central de Vitória (norte), ocasionando um fluxo de veí

culos na regão de São Torquato, área densamente ocupada,

com sistema viário estreito e sinuoso.
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Porto de Tubarão

Sob o prisma operacional, a ferrovia é o principal modo

de acesso ao porto, sendo transportados por rodovia ap~

nas derivados de petróleo para abastecimento local, em

quantidade suficiente para criar grandes conflitos no es

paço urbano que atravessa.

utiliza como via de acesso a Av. Danta Michelini, que

margeia a Praia de Camburi, sendo que os veículos com

destino à Rodovia BR-262 têm que atravessar toda a Àrea

Central de Vitória; com destino ao norte há duas opções

de percurso para a ligação com a Rodovia BR-IOI Norte:

Rua José Celso Cláudio (acesso Bairro de Fàtima), com uma

distância menor de percurso, porém com restrições de ca

pacidade viária e área no entorno já adensada; e Av. Adal

berto Simão Nader/Av. Fernando Ferrari, vias que já apr~

sentam um alto volume de tráfego e problemas operaciQ

nais.

Porto de Praia Mole

A carga movimentada por via rodoviária representa cerca

de 35% da movimentação de cargas no porto.

A conexão com o sistema urbano se dá próximo ao cruzamen

mento da Rodovia BR-IOI Norte com a Estrada de Ferro Vi

tória-Minas, em Carapina, área de intenso uso comercial,

onde o espaço viário é compartilhado por pedestres, ci

clistas, transprote coletivo e tráfego geral.
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ANEXO 1

REGIÃO IA - GRANDE VITÓRIA
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CARACTERIZACAO E INSERCAO NA ECONOMIA DO ESTADO

]

}
1
J

Localiza-se na faixa litorânea centro-sul, compreendendo os municípios de

Cariacica, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória. Sua população foi estimada

em 922.000 habitantes para o ano de 1985'. Segundo mesma fonte, estima-se

para 1990 uma população de 1.156.000 e, para o segundo século, 1.693.000

habitantes.

Teve seu início na ocupação da orla da baia - Prainha de Vila Velha e

Ilha de Vitória , área que abriga o Centro Histórico Administrativo e

Político do Estado.

o porto de Vitória, construído na década de 30, juntamente com as ligações

férreas, impulsionaram o seu desenvolvimento inicial, permitindo o escoa

menta da produção cafeeira, base da economia rural do Estado, para fora.

Assim, a Região Central só foi consolidada como centro de influência

quando da entrada do café que possibilitou, principalmente em Vitória, a

retenção de um volume maior de excedentes capaz de reproduzir seu capital

mercantil-exportador. Isto, aliado a sua função administrativa, permitiu

que se desenvolvessem outras funções mais especializadas no setor secundá

rio e terciário da produção.

As mudanças ocorridas na agricultura na década de 60 - propriamente a

erradicação dos cafezais - veio afetar a dinâmica econômica e social do

Estado e da Região IA, bem como a instalação dos Grandes Projetos na déca

da de 70~ modernizando a economia e integrando de fato ~ dinâmica da

acumulação de capital nacional e internacional.

'1 Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do Espfrito
Santo. I 10; roj s demo áficdS; rede urbana; caracter z
do espaço. Vitór1à, 1985, anexos.



Ressalta-se que~ se por um lado a economia do Estado como um todo

ta excessiva e perigosa dependência da produção e remuneração do

essa industrialização do pólo econômico tem a vulnerabilidade da

dência do desempenho da economia internacional.
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aprese~

café~

depe~

Apresentando, até então, uma ocupação física do território urbano mais

branda, a malha urbana foi gradualmente se expandindo e inchando até ocu

par as áreas dos cinco munlclploS em um contínuo metropolitano denominado

convencionalmente de Aglomerado Urbano da Grande Vitória. De sítio natu

ral frágil e seletivo, teve as melhores terras tomadas especulativamente,

relegando as áreas mais impróprias às populações de menor poder aquis~

tivo_

o grande fluxo migratório de trabalhadores do interior do Estado e de

outros Estados em direção à Grande Vitória, aproximadamente 120 mil pe~

soas ao mesmo tempo expulsos do campo e atraídos pela cidade, formaram um

contingente de mão-de-obra pouco qualificado. Sendo o setor secundário

pouco empregador relativamente às expectativas geradas, restou ao setor

terciário a absorção de parte desta mão-de-obra, sobressaindo-se al o

setor público e principalmente o informal, restando-se alta taxa de

subempregos e de desempregados.

Os investimentos para os Grandes Projetos foram realizados de maneira

concentrada, priorizando o espaço da Grande Vitória, utilizando capital

intensivo e tecnologia poupadora de mão-de-obra, causando efeitos pern~

ciosos como a marginalização dos trabalhadores menos ,qualificados, acen

tuando as desigualdades regionais e sociais e concentrando os investi

mentos públicos na superação dos gargalos infra-estruturais da produção.

As pequenas e médias indústrias, apesar da expansão, têm caráter desin

tegrado e não multiplicador, além de sofrerem concorrência dos produtores

de as mais desenvolvidas.

A ande Vitória, como espaço metropolitano, além do centro pol iCO-domi

nistrativo e do porto, abriga àS principais atividades regionais de
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caráter industrial, comercial, serviços públicos, privados, cultural e

financeiros, convergindo ainda as principais vias de transporte regional.

Tem ainda, como Área Central, o poder de irradiação e articulação com as

maiores cidades do Estado (Colatina, Cachoeira, São Mateus, Linhares), ca

bendo, a estas, funções claramente distintas e integradas (não competi

tivas) com a Área Central, bem como, o poder de influência direta sobre
a gama de pequenas cidades que estão ao seu redor, a saber, a Região 16.
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REFLEXOS NO URBANO E NA MORADIA

A partir da década de 60, a Região IA vem passando por um crescimento sem

precedentes, gerando sérios problemas de ordem social. Para se ter idéia

da dimensão do incremento populacional, a população urbana tem pratic~

mente dobrado a cada 10 anos, passando de 82.200 em 1950 a 194.262 em

1960~ 385.998 em 1970, 705.058 em 1980, e cerca de 922.174 em 1985 (ver

QUADRO 1).

Refletido no crescimento urbano, os 5 municípios vieram a

Aglomerado Urbano da Grande Vitória.

configurar o

As cidades vislumbraram, em todos os momento~ a expansão desordenada de

suas malhas urbanas e a necessidade de prover, a cada um des~s novos

habitantes, de emprego, moradia, infra-estrutura e serviços urbanos,

além de outros investimentos.

Por sua vez, esses novos habitantes, a maioria migrantes da cirea rural,

portanto mão-de-obra desqualificada para o mercado urbano, tiveram que se

enquadrar em trabalhos de baixa remuneração e, quando não, instável.

ocupar

condições

Resguardada as melhores terras e os serviços urb~~s pelo processo

diferenciação espacial e socia~ coube ~ população de baixa renda

áreas de periferia, sem qualquer infra-estrutura urbana ou

mínimas de habitabilidade.

de

A carência habitacional é concentrada pela valorização do mercado de

terras que tem levado à intensiva especulação sobre as edificações e os

terrenos, e estimulado a existência de vazios urbanos em áreas de grande

densidade popu acionaI e de ativida s. Isto faz com que sofram os

problemas t tanto a população de classe média, que não consegue arcar com

o us do aluguel ou das prestaç St quanto d população de baixa renda.
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Através de invasões, loteamentos clandestinos e irregulares, etc., a

população vem encontrando as formas alternativas e mais baratas da

moradia, uma vez que os poderes públicos municipal, estadual e federal não

conseguiram interferir no proViffiffito dos serviços sociais, bem como, nos

processos de segregação espacial.

Ocupando áreas de mangue, de morro e de periferia, a nova configuração

espacial gerou reflexos negativos na qualidade de vida da população e por

conseguinte na area habitacional, atingindo mais diretamente a população

de baixa renda.

Os problemas encontrados dizem respeito à localização e a tipologia do

terrenv, ao acesso dificultado ou distant~ à falta de infra-estrutura de

água, luz, esgoto e calçamento; aos serviços urbanos educaçã~ saúde, la

zer, transporte; à legalização da posse do terreno; à tipologia habitacio

nal; etc.

Estima-se que na Grande Vitória pelo menos 400 mil moradores habitem em

179 assentamentos considerados subnormais, estando assim distribuídos: 47

em Vitória, 25 em Vila Velha, 27 em Viana, 60 em Cariacica e 20 na Serra.

Os assentamentos de baixa renda de Vitória estão localizados em áreas

de mangues e de morro com topografia acidentada, ocupados de forma

irregular geralmente através de invasões e loteamentos irregulares. Estes

assentamentos acabam par prejudicar as características naturais geográfi

cas da Ilha, bem como, a fauna e a flora existentes, uma vez que são

áreas com uma grande riqueza ecológica.

Muitos deles já estão consolidadas inclusive com aterros, como é O caso

de ia Ortiz e São Pedro I em manguezais. Porém, outras estão em franco

crescimento.

o mun c1pio Cariacicc apresenta carência em praticamente todos os seus

bairros, com uma população já caracterfsticamente de média e baixa renda,

tem acrescido uma popu] ão de migrantes em semelhantes condições~ que
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vem encontrando nos loteamentos clandestinos a resolução do seu morar. De

um total de 211 loteamentos~ 61 são clandestinos~ 150 são aprovados pela

Prefeitura Municipal~ e apenas 69 se encontram registrados em cartório 2
•

A outra forma que a população encontrou foi atrav€s de invasões,

palmente nas áreas de Flexal~ Rio Marinho, e mais recentemente
Itanhenga.

princl
em

A questão da moradia em Vila Velha para a população de baixa renda se dá

atrav€s de invasões em terreno normal, morro e manguezais, tais como Santa

Rita e 1º de Maio. Os conjuntos feitos pelo SFH abrigam uma população

com mais de 2 salários mínimos.

o município de Viana apresenta também um grande número de loteamentos

irregulares com precariedade de infra-estrutura e serviços. Recentemente

a CE5AN se instalou no município, pois, até então~ a própria sede tinha

problemas com abastecimento de água. Quase a totalidade do município não

€ pavimentado e não possui redes de esgoto.

o município da Serra vem sendo alvo dos maiores projetos habitacionais do

SFH na Grande Vitória, não atendendo à população de baixa renda. Esta

vem invadindo áreas de baixada localizadas próximas dos conjuntos e ocu

panda loteamentos irregulares, sem infra-estrutura e em terrenos de

topografia acidentada. Recentemente, a população vem invadindo os coo

juntos da COHAB que estão vazios.

Constata-se, portanto, que o problema habitacional da região é genera

lizado e bastante grave. Para tentar solucionar os problemas encontrados~

a população se organiza através de associações de bairro ou Centros Comu

nitários reivindicando melhorias e maior participação nas prefeituras muni

cipais.

2IJ5N. Estudo Básico de Organização Sócio-EconÔMica do Municfpio de
Cariacica. Vitoria, 1983.



Esta~ entretanto, têm atuação localizada, resolvendo os problemas

tos, muitas vezes de forma paliativa.
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imedia

A atuação mais forte em termos de organização comunitária, ocorre em

Vila Velha com o Movimento de Direito à Moradia em Vila Velha. O movi

mento reivindica a desapropriação de áreas vazias dentro da malha urbana,

e também todo tipo de infra-estrutura urbana e verba para construção de

casas. Conta com a participação de moradores de todos os bairros e já

conseguiu a desapropriação de uma área e a liberação de recursos para

construção de 248 casas em regime de mutirão.

A população de Vitória possui uma entidade comunitária unica do município

e várias organizações de bairros, porém, em termos de atuação e particl

pação comunitária pode-se considerá-las incipientes, o mesmo acontecendo

com Serra,Viana e Cariacica.

As reivindicações concentram-se na área de infra-estrutura e

básicos, e as soluções são na maioria pontuais, não existindo

permanente de atuação na área habitacional.

serviços

programas

Algumas atuações podemos citar: legalização dos terrenos de Porto de San

tana, em Cariacica, através do programa CPM; remoção da população reSl

dente debaixo dos fios de alta tensão em Maria Ortiz, Vitória; urbanização

e infra-estrutura na Serra e em Vitória; etc.

A reglao da Grande Vitória, portanto, é considerada hoje a mais problem~

tica do Estado, necessitando de um amplo plano e de ação governamental

ante a gravidade da sua situação habitacional.
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EVOLUÇI\O DA RESIIJUHE DA REGrAo,
SEGUI/DO Sid') MfJ!cíFrOS f!"I 60,70, 80, 85, 90 E 2010

POPULAÇM 80
1

TOTAL

POPULAÇM 85 2

RURAL TOTAL

Car-lõc1cõ 39.5il:1 25.816 13.772 10 I 422 69.016 32.406 189.089 185.267 3.822 258.414 298.734 536.154

Serr õ 9. 162 3.415 5.747 17.286 7.980 9.306 82.581 80.314 2.267 130.707 192.920 518.388

\liM'.1 6 572 612 5.960 10.529 1.624 8.905 22.245 18.624 3.621 28.684 44.357 111.091

Ví 1d Ve 1r,l 55 589 54.490 1.099 123 742 121.828 1.914 203.406 202.370 1.036 251. 195 310.239 612.013

Vit 1 d 83. 35 J 32.044 1.307 133 019 132.035 984 207.747 207.747 - 253. 174 253.174 309.830 309.830 558.224 558.224 -
-_._-~.~---_.._--,,-----

TOT'\L 194.262 166.377 27.885 385.998 332.483 53.515 705.058 694.322 10.746 922.174 - 1.156.080 - 2.335.870

1["",.0 O.',ngrJficQ elo Espírito Sdnto - 1960,1970,1980
~lJS~. Estudos Populdclondls pdrd cidddes, vi lãs e povoddos do Espfrito Sdnto 1985-2010. Projeções DemogrJficds. Vltdriã. 1985. Anexos.
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ANEXO 2

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ÁREAS DE

BAIXA RENDA DA REGIÃO



RFGIÃü IA - GRANDE VITÓRIA
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~ REtWA Nº DE TIPOLOGIA fAfXA DE RENDA INFRA. ESTRUTURA CO~IDIÇ; O DEFAr·l fLI AS PREoar·lINANTE PREOOrmjA~nE PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUP':-~ÀO
~o APROX I~IADAMENTE

Oados da SEIC­
ES, de 1982
1 a 3 SM
20.128 domicf
1ias carentes

Dados de re I a.t.
da equipe:
23.199 domicf
1ios considera
dos carentes -

VI10RIA 47 Ilha do Prfncipe, Itararé, Bonfim,
Joana D'Are, Morro do Forte, Monte
Belo, Andorinhas, Bairro Consolaç3~

Estrelinha, Ilha das Caieiras, Ilha
de Santa Maria, Inhanguetá, Jabour,
Jesus de Nazareth, Maria Ortiz, Mor
ro do Quadro, Morro do Rom30, Santa
lereza, Bela Vista, labuazelro, Re
sistênc1a, sao Pec11'o lI, 111, IV e
V, Morro Constantino, Morro Alagoa
no, Jaburu, Piedade, Guriglca, Ma~

tela, EngenharIa, Comdusa, S30 J~

sé, Moscoso, Fonte Grande, Cruza
menta, Bairro Bomba, Boa Vlsti~

Bairro da Penha, Morro Bananal, Cha
pada, Morro Cabral, Nossa Senhora
Aparecida, Morro S30 Benedito, San
ta Marta, Grande Vitória. -

OBS. :
Alguns bairros possuem apenas aI
911ns locais que apresentam um nfveT
mdJOr de carência.

Dados da
1O.949
mias em
rúst1ca

CESAN:
econo
caSa

A malor1a é ma
de1ra, princT
pa lmente n... s re
giões de mangue
e nas partes
mais elevadas
dos morros

Nas bases dos
morros dos bair
ros mais antT
gos predomin'ã
a alvenaria

Nos mangues a
palafita é pr~

dominante

1 a 2 salários
nas áreas maIs
caren te s corno
S~o Pedro, Re
sistência, Bon
fim, etc.

1 ~ 3 nas ou
tras áreas que
s~o mais canso
1id~das o que
representa a
maioria

Oado do SEIS-ES:
46,1% IH f a i

xa O a 3 SM ­
9,1 refere-se a
populaç~o de O
a 1 SM e 37,0%
de 1 a 3 5M

Esgoto sanitário
nos morros e man
gues -

Água e luz somente
onde n~o existe ar
ruamento

Calçamento nas
áreas mais eleva
das dos morros e
mangues

Todos esses proble
mas s~o de difíciT
soluç~o a curto
prazo

Invas30 de ter
renas part1eü
lares e da UnT
ao

Loteamento cliY1
destino e irre
guIar

Algumas áreas
tiveram ocupa
ç30 espont~neã

e lenta prinei
palmente nos
morros
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-
ÁREAS DE BAIXA RENOA NQ DE TIPOLOGIA FAIXA DE RENDA INFRA-ESTRUTURA CONDIÇM DE

~\'d Cip FAMfLlAS

I DENOMINAÇAo APROXIMADAMENTE PR EDO~ll NANTE PREDO~tINANTE PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUPAçAo

VL. II VEl. HA 25 Xuri, Crit6vao Colombo, S~o Vicen
te de Paula, Santa Rita, 1º de
Maio, Divino Esplrito Santo, Barra
11, Aribiri, Soteco, Cnbl, Cobll~n

dia, valt: Encantado, Alecrim, cã"
valieri, Ilha da Conceiç~o, Glõ
ria, Alvorada, Catadores de Ferro~

Vila Garrido, S~o Torquato, Ch~ca

ra do Conde, I lha dos Ayres, Argo
las, Paul, Jardim Marílândia. ~

23.568
(SEle - 1982)

Predominância
de madeira

o a 3 SM Esgoto, calçamen
to, coleta de 11
xo e transporte
coletivo

Terreno:
Maioria sao in
vadidos

Domicflio:
Maioria sao
próprios

CJ\
N



Cuntjnuàç~o

ÁREAS DE BAIXA RENDA N2 DE TlPOLOG1A FAIXA DE RENDA INFRA-ESTRUTURA CONDIÇM DE
,:dCfPIO ~ -~~~'r=--

.<_--' FAM(LIAS
PREDO~lI NANTE PREDO~11 NANTE PR1NC1PA1S PROBLEMAS OCUPAçAoDENOMINAÇAo APROX IMADAMENTE

.

27 Araçatiba, Jardim Vila Bet3nia,
Universal, 13 de Maio, Contenda,
El Dourado, Campo Verde, Vila Be
tãnea, Primavera, Canad, Ipanema-;­
Flamengo, lndustrial, Areinha, Ca
xias do Sul, Bairro SelllinJrlo, Me
ta1pen, Soteco, Nova Belém, Novã
Vila Bet3nea, Industrial, Ribeira,
Nova Viana, Bom Pastor, Santo Agos
tinho. -

2.705
SE IC - 1982

Predomin3ncia
de madeira,
seguida de a1
venaria de baT
xo padróo

o a 3 SM Agua tratada, luz,
esgoto, ca1çamen
to -

Terreno é pró
pr I o e Sd~ escn
turd. -
Oomlcflio é
próprio



Continuaç<lo

AREAS DE BAIXA RENDA Nº DE TIPOLOGIA FAIXA DE RENDA INFRA-ESTRUTURA CONDIÇAO DE
~ÍlJr. rCf Pro FAMfLlAS

I DENOMINAÇIlO APROX IMADAMENTE PREDOMINANTE PR EDO~ll NAtn E PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUPAçAO

SERRA 20 S<lo Geraldo, Loteamento Marapé,
sao Oomlngos, Jardim Bela Vista,
Camar~, Campinho da Serra I e lI,
Vista da Serra, Bela Vista, Sosse
go, José de Anchieta lI, Jardi~

Tropical, Bairro Branco, Taquara
l, Taquara li, Bairro Maria da Pe
nha, InvasClo do Meio, lnvasClO saõ
Patricia, Jardim Atlântica.

12.739
SEle· 1982

Predomin~ncia

de madeira, se
guida de alve
naria de baixõ
padrClo

o a 3 SM Os bairros s(lo bas
tante carentes de
infra·estrutura ur
bana e social
maior incidência
para os serviços
de esgoto e calça
menta, 80X dos
bairros n<lo pos
suem esses servT
ÇOSi seguido de
coleta de lixo
(45%), creche e
transporte coletl
vo (40%)ej~a (25%f

Terreno· condi
Çao predominan
te é a invasao-

Domi cf 1io . a
maioria é pr.Q
prlo

------"--~-"_..._---"""-----_..~-----""_. __._-"------------------------------------



Contlnuaç!O

ARE~S DE BAIXA RENDA Nll DE TIPOLOGIA FAIXA DE RENDA INFRA.ESTRUTURA CONDrçM DE
~~,j:' [C fp 10 FAMfLlAS

Nll I DENOMINAÇAo APROXIMADAMENTE PREDO~H NANTE PREDom NANTE PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUPAçAo

SE-~iR !TA
Qu;.RI

SE~C'R VILA
CA;: (.\BA

SE'R sM
FR .. ',CiSCO

05 Alto Lage, Itaquari, Morro Boa Vis
ta, Morro do Expedito e Sotema. -

07 Bairro Daher, Dom Bosco, F16rida,
Santa Cecflia, Vila Bandeirantes,
Vila Capixaba e Loteamento Rio
Branco.

05 Bairro Belarmlno, Bairro Lagoa Ver
de, Bairro S!o Vicente, Bairro Sa~
ta B'rbara, Bairro Santa Luzia. -

900

1.000

1,400

Alvenaria

Madeira e alve
naria

Predomi na aI
venaria

20%
1 a 3 SM

30%
1 a 3 SM

24% entre 1 e
2 SM
45,98% entre
2 a 5 SM

IlumlnaçAo pública
(entre ?O e 100%)
(falta)

Rede de esgoto é
bastante deflclen
te -
As ruas nAo sAo p!
vimentadas

Domlcnio pró
prl0 -

Terreno prÉ.
prl0

Oomicf110 pró
prl0 -

Terreno pr~

prio

Domlcnfos e
terrenos pró
prlos -

'~~'Jrjzaçao segundo ATAD'S, Trabalhos de Desenvolvimento Urbano para o Municfpio de Cariaclca (IJSN).

0\
\.n
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ARE4S o: eA!XA RE~DA NI2 DE TIPOLOGIA FAI x.: DE RENDA INFRA-ESTRUTURA CONDIÇJ!.O DE1-UtdC!PIO FANfLlAS
~I DE~Or~INAçAo APROXIMADAMENTE PREDOMINANTE PREDOmNANTE PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUPAÇAo

SETOR DE CA 13
RIACICA-

Sc~ CiR ilDAU 08
TO BOTELHlJ
NOVA BRASr
U;'

Bela Vista, Cana~, Capitania, S~o

Jo~o Batista, Morro Novo, Santa
Luzia, sao Seba5ti~o I, Vila Cou
tinha, Vila Nartin Moreira, Vilã
Merlo, Vila sao Joaquim, Vila Ver
de e Cariacica (Sede). -

Bairro Santo Olimpio, Loteamento
Nova Valverde, Nova Brasília,
Santa Cecília, S~o Domingos, Vi la
Oa51s, Vila SAo Miguel, Tucum

900

1.600

Predomina alve
naria (68,75%1"
e áreas com
barracos de ma
deira e estü
que

Alvenaria (59%)
Madeira (39%)

1 a 3 SM

1 a 3 SM.
40%

N!o existe rede pú
blica, esgoto (fos
sas) ­
Agua rede gera 1
(86,25~ abastec.)
Rede elétrica pri
vada (87,5~ abas
tec. )

54% ligado a rede
geral de água (41%)
Poços (55%)
Rede pública de
esgoto abastec. e
78% possui energia
elétrica privada

Domfcfl fo pr6
prfo (8l,25%T
Terreno pró
prio -

Domfcflio pró
prio ­
Pequenas fnva
sOes ­
Conjuntos Ha
tac10nais e
Loteamentos



Contfnuaçlo

ÁREAS DE BAIXA RENDA Nll DE TIPOLOGIA FAIXA DE RENDA INFRA-ESTRUTURA CONDIÇAo DE
~u:" Cfp la FAMfLlAS

N!l I DENOMINAÇAo APROXIMADAMENTE PREDOMINANTE PREDO~'INANTE PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUPAçAo

SETOR CRU
ZEIRO oU
SUL

SETOR RURAL

08 Piovesan, sao Benedito, Campo Be
lo, Cruzeiro do Sul, Itapemirim:
Santa fé, Rosa da Penha e Vila
Izabel

Areinha, Beira Rio, Boa Vista, Bu
bu, Cachoeirinha, Duas Bocas, For
mate, Ibiapaba, Independência, LT
mao, Loteamento Domingos Martins:
Loteamento Fazenda Mocambo (Con
junto COHAB), Loteamento Moscon-:­
Loteamento Vale Oourado, Marid,
Mucuri, Novo Brasil, Parque do
Contono, Piranema, Porto Belo,
Porto de Cariacica, Roda D'Agua,
Itanhenga.

1.350

7.000

Padrao misto ­
sendo 51% alve
naria

Padr30 inferi
or predominan
do barracos dê
madeira (47%)

45% 1 a 3 SM

10% inferior a
1 SM

45% entre 1 a
2 SM

40% entre 2 e
5 SM

Esgoto só atende
7% das casas
Água - 86% abastec.

45% n30 tem ener
gia elétrica
4% possui rede ge
ral de água ­
10% rede pública
de esgoto (abast.)

Domicflio pró
prio . -
Terreno próprio
e invasões

Domicflio pr6
prio ­
Terreno inva
dido ou loteã
do
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N2 I FAMíLIAS PREDOMINANTE PREDOMINANTE PRINCIPAIS PROBLEMAS OCUPAÇÃODENOMINAÇAo APROXIMADAMENTE

SE rOR BELA
AURORA

SE~JR CAÇA
ROCA -

10

08

Caramuru, Ipiranga, S~o Tiago, Si
derúrgico, Vista Mar, Bela Aurõ
ra, Boa Sorte, Loteamento BandeT
rantes, Loteamento Boa Vista e
Sotelândia.

Vila Nova, Barbados, Caçaroca,
Castelo Branco, Jardim de Alah,
Loteamento Bela Vista, Loteamento
Jardim BotSnico, Rio Marinho.

1.860

5.600

Predomina o bar
raco de madeirã
(55%)

Barracos de pa
drao inferior
madeira e alve
naria -

60% 1 a 3 SM

70% entre 1 a
3 SM

N~o possuem rede de
esgoto/ex i s tênc i a
valas abertas

Abastecimento água
rede geral (75%)/
energia elétrica
privada (84%)

N~o existe rede p~

blica de esgoto e
70% rede geral de
água (abastec.)

79% energia elétri
ca (abastec.) -

N30 tem iluminaç~o

públ ica
Transporte deficien
te

Domicílios pr6
pr ios, terrenos
pr6p r i os / i nva
sOes -

Domicflio pr6
prio (78%)/ter
rena pr6pr iõ
(59X)/invas30
Rio Marinho

...•_~----_._----------------------------------------------
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de ma
cons

de aT

SE;OR lT AC I
BÁ

05 Bairro Rio Branco, Bairro Tranco
so, Itacib~, Itangud e Oriente. -

1.280 Misto:
Barracos
deira e
truçOes
venar i a

14% inferior a
1 SM

13% entre 1 e 2
SM

45% entre 2 e 5
SM

Agua e luz satisfa
t6ria ­
75% possuem esgo
tos sanitários/ilü
mtnaç!o pública in
completa -

Oomicfl io e ter
reno próprio -

SETOR CAMPO 03
GRAI;DE

Campo Grande. Loteamento Cristo
Rei e sao Geraldo

1.000 Alvenaria 28,82% entre 1
e 2 SM

51% entre 2 e 5
SM

20% dos domicflios
lançam esgotos a
céu aberto
Iluminaçao pública
(entre 50 e 100%)
(carªncia)

Oomicf1io e ter
reno próprio -

SE,llR JAR
DIM AMtRT
CA -

10 Bairro Progresso. Canto Feliz.
Ferro e Aço, Jardim América, Lo
teamento Marinho, Loteamento Vilã
Monte Castelo, Ouro Verde, Vasco
da Gama, Vera Cruz e Vale Espera~

ça

850 Alvenaria 25% 1 a 3 SM 11% lançam esgotos
a céu aberto

O restante de in
fra-estrutura e
existente

Oomicflio pró
prio (64%) ­
Terrenos pró
prios (75%) -

0\
\O
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SETOR FLEXAL 18

SETOR PORTO 01
DE SANTANA

Cangafba, Flexal 1, Flexal 2, Gra~

na, Loteamento Campo Verde, Lotea
menta Modelo, Loteamento Planeta~
Loteamento Retiro, Loteamento San
to Olfmpio, Loteamento Camará, Lõ
teamento Simpatia, Monchuara, Novã
CanaA, Porto Novo, Santana, Santo
Antonio, Tabajara e Vila Prudê~

cio.

Porto de Santana.

3.000

2.600

48X de madeira 14X renda tnfe
r i ar a 1 SM

46% de alvenaria
41,2% entre 1 e
2 SM

38,3% entre 2 e
5 SM

54% de madeira 15% até 1 SM

45X de alvenaria 37,99% entre
de baixo padr!o e 2 SM

39X entre 2 e 5
SM

36X possuem rede
geral de água; 59X
água de poço; 1a
rede de eSgJto; 19%
ut i 1i zam valas; 47%
fossas

Nllo existe drena
gemo As águas ser
vidas e esgotos sllo
jogados em valas.
Abastecimento de
água precário. Ilu
minaç~o pública e
coleta de lixo pre
cárias/calçamento-

Domicfl1o pró
prio (78%) -

Terreno próprio
(59%)

Terrenos invadi
dos (40%). -

59,3% domicíl io
pr6prio

11,1% alugado

18.8% cedido

Terreno invadi
do em fase de
regularizaç30
(Projeto CPM)
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ANEXO 3
CARACTERIZAÇÃO DOS MUNICÍPIOS COMPONENTES

MUNICÍPIOS: CARIACICA, SERRA, VIANA, VILA VELHA, VITÓRIA
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VITORIA

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICfpIO

o município de Vitória possui uma população' projetada para o ano de

1985 de 253.174 habitantes. O número de domicílios urbanos 2 chega a

73.543 em 1986, apenas contando as áreas cadastradas pela prefeitura mu

nicipal, perfazendo um total de 59 bairros.

Caracterizada por ser a capital política e administrativa do Estado, e

pelo intenso dinamismo urbano e econômico, juntamente com os quatro muni

cípios vizinhos que com ele confonre a Grande Vitória, foi somente duran

te a República que se iniciou o processo de transformação urbana que

iria romper sua estrutura de Vila Colonial.

Grande parte dessa transformação deve-se às obras iniciadas por Muniz

Freire em 1886, as quais, incluindo saneamento e outros melhoramentos ur

banas, significaram a incorporação de uma área cinco vezes maior do que

a então ocupada pela Capital.

No final da primeira década deste século, foi implantada a infra-estrut~

ra urbana (água, luz e esgoto) até então inexistente, e procedeu-se ate~

ros e drenagens de alagados para incorporação de novas áreas à cidade.

'IJ5N. Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do Espírito
Santo. 1985-2010; pr jeçôE demogr~ l~as: reo urbana; caracterizaçâo
do espaço. Vitória, 1 5. V.3.

2 pMV - Residências Cadastradas em 1986.
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Com OS aterros e a construção do porto, a cidade procurou, Ja neste

século, uma trama mais regular tendendo para o xadrez. Cresceu a cidade

igualmente para leste, em busca das praias litorâneas, através dos ater

ros e linhas dos bondes, e cresceu também para oeste, em direção à ponte

de ligação - Ponte Florentino Avidos, inaugurada em 1928 - com o conti

nente, delineando-se a tendência futura de conurbação com Vila Velha,

acompanhando a linha de bondes que lhe dava acesso.

Em 1940, a população de Vitória é de 42.300 habitantes, chegando em 1960

com 85.240 ocupando uma área de 410ha.

Percebe-se nesse período (40/60) um grande incremento populacional e de

novas áreas, explicável somente pelo processo migratório em direção à

aglomeração da Grande Vitória, de habitantes de cidades pequenas - não

inseridas no processo de café - e de outros Estados atraídos pelo auge

do café. A polarização de Vitória deve-se ao fato de ela ser capital

administrativa e de possuir o porto, por onde escoava a produção cafeei

ra, gerando, portanto, um número grande de serviços.

Constata-se ainda que a mancha urbana da Grande Vitória (GV) triplica,

pois, a população migrante de baixo poder aquisitivo procura novas área~

isto é, áreas onde o preço da terra seja pequeno ou nulo, num processo

diferente do crescimento vegetativo no qual a população, já inserida no

mercado de trabalho, tende a adensar as áreas já ocupadas. Observando

o dado de densidade populacional, verifica-se que a mancha cresce mais

depressa nos outros 4 municípios, e que o município de Vitória apresen

ta-se mais denso pelas próprias características e dificuldades de expa~

são.

Ac~~panhando os principais acessos rodoviários que levam ao centro de

Vitória, a mancha urbana se estendeu em duas direções opostas nestas úl

timas 3 décadas. A primeira, cruzou ao sul o canal e incorporou territi

rio do município de Vila Velha e Cariacica, apresentando num intenso dí
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namismo. A segunda, ao norte, acompanhou a linha da costa, aterrando

mangues e conquistando terras ao mar, no próprio município de Vitória.

t na década de 60 que o processo de ocupação do território da Grande Vi

tória torna-se mais rápido e violento. Com a erradicação do café, 200

mil pessoas deixaram o interior do Estado, das quais, aproximadamente

120 mil migraram para a Grande Vitória, e 80 mil para outras unidades

da Federaçã~ verificando-se um crescimento demográfico da Grande Vitó

ria da ordem de 6,9% a.a., um dos maiores verificados no Brasil na déca

da. O processo de ocupação do território é idêntico ao período anterior,

e, pelo baixo nível economlCO, o migrante procura terras não urbaniza

das de baixo custo, ou invade áreas marginais centrais.

Com o extravasamento da trama urbana sobre o continente, vieram a se ins

talar, tanto ao norte como a sul, ou a oeste da Ilha, várias unidades

funcionais, tais como: o Aeroporto, o cais de minério, o terminal do Tu

barão, os dois terminais ferroviários (Vila Velha e Cariacica) e In

dústrias Têxteis e Siderúrgicas (Cariacica).

No período 60/70 a população de Vitória chega a ser 1/3 da Grande Vitó

ria (133.020 habitantes e 386.000 habitantes, respectivamente) e ocupa

uma área de 1.100ha. Pela sua posição de centro metropolitano, pela in

fra-estrutura existente, pela falta de novas áreas de expansão, o terre

no do município de Vitória começa, com maior força nesta década, a so

frer grande especulação imobiliária, e seu preço, em constante alta, pe~

mite abrigar somente as camadas de renda mais alta da sociedade, e os

serviços e comércios a níveis mais especializados da Aglomeração.

A ocupação, nesta década, configura-se na forma de mancha de óleo, cres

cendo de maneira descontínua e desordenada, deixando espaços intersti

ciais - como ocorreu em outras cidades brasileiras - sob a forma de ter

renos vazios e amplas áreas desocupadas por condicionamento físico, in

dicadores do processo intenso de especulação imobiliária, da impotência

do setor público em intervir e das condições naturais adversas.
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A partir dos anos 70~ o Espírito Santo, passou a participar mais intensa

mente do crescimento econômico brasileiro, com base de exportação de pro

dutos industriais semi-acabados e de serviços para o exterior, concen

trando-se no Estado investimentos no reaparelhamento e expansão nas

áreas de transporte~ energia~ telecomunicações e sistema portuário. E,

também, a entrada de empreendimento de grande porte para a produção de

pellets de minério, semi-acabados de aço, celulose e reflorestamento,

constituídos, via de regra~ por associações de capital de empresas esta

tais e estrangeiras, deram novas configurações e formas de articulação

do Espírito Santo com o sistema produtivo da economia brasileira~ oca

sionando a maior parcela das transformações sofridas pela estrutura e pe

las inter-relações urbanas verificadas atualmente.

Especialmente, o crescimento da atividade econômica urbana, esteve con

centrado na região da Grande Vitória e áreas litorâneas próximas, prod~

zindo elevado grau de urbanização e estimulando o crescimento da indús

tria da construção civil e do setor terciário. O munlclplo da Serra in

tegra-se com o território de Vitória com intenso dinamismo, uma vez que

se instala ali o Centro Industrial de Vitória (CIVIT).

Esse mito dos Grandes Projetos da economia capixaba, além de atrair pe2
soas da zona rural do Estado, atrai pessoas de outros Estados, onde,

houve um insuficiente número de geração de empregos ou então serviços

que exigiam maiores graus de qualificação não encontrada no migrante r~

ralo Essas pessoas passaram então a trabalhar na construção civil, no

setor terciário, e também no mercado de trabalho informal (biscateiros,

empregadas domésticas, vendedores ambulantes).

Essa população, ganhando um salário baixo e instável, vieram a ocupar a

periferia do município de Vitória (caracterizada por morros e mangues)

habitando áreas não recomendáveis, de difíceis e precárias condições de

infra-estrutura; em cômodos pequenos e de material, muitas vezes, de

restos da construção civil.

A população de Vi ria em 1980 chegou a 207.747 habitantes.
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CARIACICA

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICfpIO'

o Município de Cariacica situa-se a oeste do Canal da Baía de Vitória,

limitando-se ao norte com Serra e Santa Leopoldina, ao sul com Viana, a

oeste com Domingos Martins e Viana e, a leste com Vila Velha e Vitória.

Possui uma área estimada em 272.430Km 2 de superfície e é compsoto

distritos de Cariacica (sede) e Itaquari.

pelos

A população estimada na área urbana, segundo o documento Estudos Popul~

cionais para Cidades, Vilas e Povoados do Espírito Santo, para o ano de

1985, é de 219.664 habitantes e na área rural 38.750, totalizando 258.414

habitantes.

Território natural de indígenas, Cariacica - palavra de origem Tupi que

significa chegada de branco - recebeu esse nome em 1567. Nessa data, era

fundado pelos jesuítas um povoado na região do rio que desce do Mochua

ra, serra de formação granítica e de grande altitude. Esta ocupação oco~

re efetivamente em 1749, quando os jesuítas implantaram fazendas para o

cultivo de cana, algodão e cereais.

No início do Século XIX ocorreram as primeiras imigrações para a região.

No entanto, é somente a partir da segunda metade do referido século, que

a regiào começa a se exoandir com a vinda de portugueses e alemães. Esse

crescimento populacional possibilitou a criação da Vila de Cariacica atra

vés do Decreto-Lei Estadual nº 57 de 25 de novembro de 1890.

'A caracterização aqui apresentada segue o conteúdo do documento Estudo
Básico de Organização Sócio-econômica do Município de Cariacica, 1983.
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No careço deste século, a implantação da Estrada de Ferro Vitória a Minas

(1904), e a construção da ponte Florentino Avidos (1928) - que ligou Vi

tória ao Continente - deram nova direção ao processo de desenvolvimento

do município, que até então se concentrava apenas na sede com caracterís

ticas predominantemente rurais.

A ocupação urbana do município se dá de forma integrada ao processo de

consolidação do pólo de Vitória. Na década de 40,algumas medidas, tais

como;a inauguração da CVRD (1942) com construção de oficinas de carros e

vagões em Itacibá (1943) e as estações de Flexal (1945) e Vasco Couti

nho (1947); a implantação da Companhia Ferro e Aço (1946); e a abertura

da estrada de Vitória ao Rio,vem fortificar o processo de expansão urba

na nas regiões de Itaquari e Jardim América.

Na década de 50, começa a ganhar significado o parcelamento do solo em

Cariacica, quando em 1955 foram aprovados la loteamentos e assim progre2

sivamente, na medida que cresce a população do município.

Segundo dados do censo de 60, a população urbana do município passa a ser

bem maior do que a rural (65,18%), sendo que o distrito de Itaquari detém

maior parte da população (68,9%). Verifica-se desta forma, um fortale

cimento do distrito de Itaquari enquanto centro urbano do município, sen

do comprovado através do crescimento dos setores terciário e secundái'io.

Nos anos 60, com a erradicação do café, a estrutura sócio-econômica do

Estado sofreu profundas modificações, e a banana passa a ser a principal

atividade agrícola do município.

Aumenta o fluxo migratório para a Grande Vitória, localizando-se prin

cipalmente em Vila Velha e Cariacica, e acelera-se o processo de indus

trialização no município. Entre os anos 60 e 70, o número de indústrias

passa de 7 para 33 no municfpio de Cariacica. As principais indústrias im

plantadas foram: BRASPÉROLA Indústria e Comércio (1961), Metalúrgica

Nossa Senhora da Penha S/A (1963), Refrigerantes Vitória S/A (1960),

FRIMA - Frigorífico Pa10ma Ltda. (1969), S/A White Martins (1961).



78

Contribuiu para a localização de indústrias em Cariacica, a abertura dos

eixos viários que cortam o município: a BR-262, a BR-10l Sul e a Rodovia
José Sette.

o processo de parcelamento tem um novo impulso no final dos anos 60. São

aprovados no período de 67 a 70 um total de 25 novos loteamentos, situa

dos principalmente no entorno da BR-262.

A decisão de se construir o Porto de Tubarão e o Complexo Industrial

(CIVIT e CST) na Serra, se constitui, entre outro, num fator importante

para a compreensão da característica assimilada desde então por Cariaci

ca, influindo não apenas no esvaziamento da tendência industrial, mas

também na concentração da população de baixa renda.

o Município de Cariacica está distante dos três fatores importantes na

Grande Vitória que são o centro metropolitano, o complexo industrial po~

tuário de Tubarão e a faixa de praias que determinam o alto valor da

terra. Resulta daí o fato de Cariacica ser o município preferido para

os assentamentos de populações de baixa renda, uma vez que o custo dos

terrenos torna-os acessíveis.

Dos 82.880 empregos gerados no município, apenas cerca de 33.000 destes

eram preenchidos por pessoas residentes no próprio município.

Os dois bairros que se destacam como área de geração de empregos são

Jardim América e Campo Grande.

Em Jardim América destaca-se uma certa concentração de comércio atacadis

ta, armazém de grande porte e a COFAVI - uma das maiores empresas do

município.

Campo Grande é o centro de animação do município, concentrando importan

tes atividades de comét-cio e serviços, e abrigando ainda, indústrias de

médio porte.



o setor de maior dinâmica efetiva do município continua sendo

e serviços, absorvendo a maior parte dos empregos; em seguida

setor industrial e por último o setor agrícola.
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comércio

aparece o

o setor secundário, segundo o Anuário Industrial do Espírito Santo

81/82, agrupa 158 indústria~ a maior parte delas de pequeno porte. As

grandes empresas do municipio continuam sendo a BRASPÉROLA, COFAVI,

METALPEN, Frigorífico Paloma e Frincal etc. O gênero de indústria que

apresenta o maior número de empresas é o mobiliário, seguido dos gêneros

alimentícios e metalúrgicos.

A estrutura fundiária do município é de pequenos proprietários.

Ao tratar-se a questão habitacional em seu sentido mais amplo, isto é,

sob a forma do Habitat Urbano, onde a existência dos serviços bás i cos ­

água, energia elétrica, saneamento básico, calçamento etc. é indispensá

vel a níveis satisfatórios de qualidade de vida, nota-se que a precarie

dade das condições habitacionais do município é, por assim dizer, gener~

lizada.

2. SITUAÇÃO HABITACIONAL

Concentrando o maior contingente populacional da região da

ria, o município de Cariacica pode ser também caracterizado

tar os maiores índices de carência habitacional da região.

Grande Vitõ

por apresen

Essa situação ~e ser justificada em parte como conseqüência do forte

fluxo migratório ocorrido na região da Grande Vitória nas décadas de 70

e 80. Segundo pesquisa realizada 82,6 da população de Cariacica não

nasceu no município, sendo que desses 4 fixaram-se a menos de 5 anos,

25% entre 5 e 10 anos e 35% há mais de 10 anos. Mais da metade

grantes (53%) é procedente do interior do Estado, contra 29% de

Estados e 18% da Grande Vitória.

dos mi

outr-os
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Diante da escassa oferta de moradias e do alto custo dos terrenos lo

calizados nos municípios de Vitória e Vila velha, couberam aos municípios

de Cariacica e Serra, o papel de acomodar parcelas significativas desse
contingente migratório.

Apresentando-se como uma das alternativas mais viáveis para ocupação,

decorrente da proximidade com Vitória e do baixo preço dos terrenos, o

município de Cariacica teve sua população, já caracteristicamente de

renda média e baixa, acrescida por migrant~em semelhantes condições

econômicas.

A ocupação do município pode ser caracterizada como densa ao longo da

BR-262, seguindo para o sul segundo três eixos secundários, quais sejam:

as estradas Jardim América/Caçaroca, Campo Grande/Caçaroca, Estrada do

Tanque. Ao norte do município a ocupação é mais intensa ao longo da

Rodovia José Sette até o cruzamento desta com a BR-10l.

A maioria dos assentamentos urbanos se processa sobre os terrenos ondu

lados da FORMAÇÃO BARREIRAS, que aparece predominantemente ao sul do

município. Os solos apresentam altas declividades e pequenas espessura~

com textura arenosa de fácil erodibilidade.

As três bacias mais densamente ocupadas são aquelas do Córrego Campo

Grande e seu afluente:ado Córrego Maria Preta, a do Córrego Jardim Amé

rica e a do Rio Piranema ou Itanguá. Nestas bacias, todos os despejos

domésticos, hospitalares ou industriais, são lançados nos córregos.

-'Os vários bairros existentes no município encontram-se

isolados entre si.

relativamente

As tendências de crescimento do município apontam hoje principalmente a

região sul de Campo Grande e a direção oeste, ao longo da estrada de

Piranema.

A precariedade dos controles urbanos teve como um de seus

extrema dispersão e desorganização da malha urbana.

efeitos a
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As tendências atuais de expansão urbana vêm reforçar esse processo de
dispersão, na medida que persistem áreas com baixa densidade e a presen
ça de vazios dentro da área urbana ocupada. Isso vem onerando as redes
de infra-estrutura, ao mesmo tempo que valorizam essas glebas.

Nesse processo de parcelamento, destaca-se como um grave problema para

o município o elevado número de loteamentos clandestinos, que, pelo não

cumprimento das exigências legais, causa ônus tanto à Prefeitura quanto

a população.

Na década de 50, começa a ganhar significado o parcelamento do solo em

Cariacica, tendo seu primeiro momento de maior importância em 1955, com

a aprovação de 10 loteamentos. No período de 1953 a 1956 verifica-se

que foram aprovados 26 loteamentos em apenas 4 anos.

Desses loteamentos, 60% localizaram-se no entorno da BR-262. São em

sua maioria loteamentos de pequenos proprietários, que parcelam toda

sua gleba e não possuíam outras áreas próximas as mesmas.

O processo de parcelamento tem um novo impulso no final dos anos 60.

São aprovados no período de 67 a 70 um total de 25 novos loteamentos.

Nesta década verifica-se grandes e médias áreas sendo loteadas. São

grandes proprietários que loteiam partes de suas glebas, deixando para

uma segunda etapa o parcelamento do restante. Na década de 70 foram

aprovados 61 loteamentos. A presença de empresas atuando no submercado

de loteamentos, em Cariacica, ganha importância nessa época. Entretan

to, muitas dessas empresas surgem a partir da transformação de proprie

tários rurais em empreendedores imobiliários. Nota-se que, em Cariacic~

o papel do proprietário de terras na expansão da malha urbana é pre

ponderante, quer quando passa a lotear parte de sua gleba, quer quando

cria uma empresa e passa a atuar como empresário no ramo imobil iário.

Da relação de loteamentos aprovados até 1981,

destinos de que se tinha notícias em julho de

total de 211 loteamentos, 61 são clandestinos,

e os loteamentos clan

82, verifica-se que num

150 são aprovados pela
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Prefeitura Municipal de Cariacica, e apenas 69 se encontram registrados

em cartório. Isso equivale dizer que apenas 69 loteamentos encontram-se

em situação regular para fins de venda.

Apenas 6 loteamentos foram aprovados após a Lei Federal nº 6.766/79 ten

do cumprido todas as exigências legais.

A maioria dos loteamentos destina-se à população que aufere renda abai

xo de 5 salários mínimos.

As invasões constituem outro problema a ser destacado sob esse aspecto,

consolidando-se principalmente nos últimos 5 anos em Cariacica. É alar

mante o número de pessoas que recorreram às invasões nas áreas de Flexal,

Rio Marinho e mais recentemente a Itanhenga.

Aproximadamente 80% da população do município sobrevive com uma

i nfe r i or a 5 sal ár ios mí nimo s .

renda

71,77% dos domicílios são de propriedade de seus habitantes, estando os

maiores índices de moradia nas regiões de Cariacica, Itaquari, Jardim

América, Itacibá e Campo Grande.

o índice de terrenos próprios é um pouco inferior em relação aos domi

cílios, 66,84%.

As casas tem uma área de em mé

ao material das casas, 56,40%
As condições de moradia são precárias.

dia 58,lm 2 , com terreno de 264m 2
; quando

são de alvenaria, 41,60% são de madeira,

do e 0,39% de estuque/o

1,52% de material aproveita

2 IJSN . Estudo Básico de Organização Sócio-econômica do Município de Ca
riacica. Vitória, 1983.



As unidades particulares de saúde estão situadas em sua maioria em Jardim

ca e Campo Grande. 60,54% da população utiliza o serviço médico

INAMPS no município de Vitória.
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Améri

do

°Centro de Saúde de Jardim América e o Pronto Socorro de
conseguem cobrir toda a demanda da área.

Itacibá não

As doenças mais registradas nos últimos 3 anos em Cariacica são: proble

mas dentários (24,30%); verminose (16,98%).

A prefeitura considera, portanto, que todos os bairros do município são

carentes uma vez que a maioria da população tem uma renda inferior a

5 SM. Entretanto, dentre eles existem aqueles que são mais problemáti

cos com problemas infra-estruturais graves. Estes bairros, todos forma

dos por invasão, priorizados pela prefeitura para conhecimento da reali

dade local, são: Rio Marinho, Porto de Santana, Flexal, Itanhenga, Fernan
do Santório e Sotelândia 3

.

Verifica-se portanto que o município passou por um forte e desordenado

processo de retalhamento de sua área urbana, sendo acumulados os mais va

riados tipos de problemas através dos tempos. Pode-se notar, por exe~

plo, que o problema dos lotes vagos é ainda hoje de grandes dimensões e

que o adensamento cada vez mais intenso de determinados bairros - Cam

po Grande, Itaquari, Porto de Santana, Flexal, etc., acontece paralela

mente a escassa ocupação dos grandes loteamentos periféricos.

Ao contrário da expansão populacional e da oferta imobiliária, a expan

são econômica do município não se registrou nestes mesmos níveis. O

3A equipe do IJ5N pôde constatar a precariedade em que se encontram tais
bairros atrav~s das visitas em campo (vide Anexo 1). Para os demais
bairros, devido a impossibilidade de visitar todos, foi utilizada a
pesquisa do IJ5N. (Elaboração de uma Política de Desenvolvimento Urba
no para o Município de Cariacica, 1983) em que os bairros estão seta
rizados por ATAD's, e também informações obtidas na Prefeitura Municl
pal de Cariacica (vide Anexo 2).
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baixo poder aquisitivo que caracterizava a população do município foi

mantido, e as condições habitacionais hoje registradas, assim como antes,

podem ser ainda caracterizadas pela falta de super-estrutura urbana, pelas

irregularidades fundiárias e urbanísticas, e pela precariedade de atendi

menta à população residente.

Constatada a gravidade da situação habitacional em que se encontra

município de Cariacica, torna-se urgente um intervenção através de

planejamento municipal direcionando os usos e ocupação do solo, e

cumprir as leis relativas a loteamentos, visando frear o processo

rado de ocupação desordenada do município.

o
um

fazendo

acele
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SERRA

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICfpIO

o Município da Serra localiza-se na microrregião da Grande Vitória, na

sua parte norte, delimitando-se com os municípios de Vitória e Cariacica

ao sul, Santa Leopoldina a oeste e Fundão ao norte, tendo à sua face les

te o Oceano Atlântico.

Os 547 quilômetros quadrados do município são constituídos de três fei

ções, distribuídas longitudinalmente, paralelas ao litoral e interpen~

trantes: a área serrana, modelada em rochas cristalinas onde se destaca

o Mestre Álvaro, de 600m de altitude, o tabuleiro, encimado pela rodovia

que o percorre formando alguns altiplanos cortados pelos pequenos vales

ú~idos que se comunicam com a baixada, faixa litorânea que abriga uma sé

riE de lagoas e a restinga paralela ao mar. Merece ser citado também o

baixio a sudoeste do município, área alagadiça sob influência da maré, que

ver< sendo ocupada em suas margens por população de baixa renda.

ASPECTOS HI5TORICOS

As terras que compreendem o município atual foram desbravadas desde 1535,

porém somente em 1556 o povoado foi fundado pelo Padre Lourenço Brás com

a oenom nação de Nossa Senhora da Conceição da Serra. No mesmo ano foi

fGnd a no 1itora uma outra povoação, a Aldeia dos Reis Magos. pelo JE

su~ta Afons Braz, atua nte Nova Almeida. qUE chegou a ser sede de co

Foi sede municipal e também sede paroquial em 1757. com a

s Rei s. sedi a na matriz constr lda em 1580. A

mar-ca em 17

pc.:Jaç a fo; elevada a s de distrito em 1752 e a sede munic i
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pal, desmembrando-se do Município de Vitória, em 1833. Compreende, atual
mente, além da sede, os distritos de Carapina, Queimado, Nova Almeida e
Ca10gi.

EVOLUÇÃO URBANA

Sua ocupação se deu inicialmente na sede do município e no povoado de No

va Almeida, com o qual se comunicava pelo vale do Rio Reis Magos. Pequ~

nos aglomerados vieram a se formar nos caminhos que da capital davam ace~

so à sede e ao balneário Jacaraípe, onde também residiam alguns pescadQ
res.

Os primeiros loteamentos de caráter mais acentuadamente urbanos foram de

meados da década de setenta, e são aqueles que hoje constituem o Bairro

de Fátima, o Bairro São Sebastião e o Bairro Jardim Limoeiro, este com

uma parte constituída de lotes de chácaras e que compreende os atuais

bairros de Guaraciaba, Chácara Parreiral, Parque do Sol e Camará. Note-

se que, apesar do intenso processo de parcelamento urbano e ocupação por

qUE passaria o município nos períodos seguintes, alguns desses antigos

loteamentos permanecem parcamente ocupados.

So~~nte em finais desta década, com a incorporação do território do muni

cípio à expansão do Aglomerado Urbano da Grande Vitória, principalmente

do distrito de Carapina, os loteamentos passaram a proliferar, principal

mente junto às rodovias BR 101-Norte, ES 10 e a estrada antiga de Jacaraí

pe.

dessa época também os numerosos loteamentos litorâneos que ocupam t~

da a faixa marítima do município, desde Cara US~ no extremo sul,

gUln s, Jacaraípe, onde são mais numerosos, até Nova Almeida, chegando a

sEc~ê~cia de loteamentos até Santa Cruz, no Município de Aracruz.



Do final dos anos setenta, e principalmente desta década,são os diversos

conjuntos implantados nos altiplanos do município, alguns fora dos princi

pais eixos viários estruturantes, os quais, por se constituirem de parc~

lamentos do solo para ocupação imediata, ao contrário dos loteamentos em

que o processo é lento, elevaram repentinamente a população da Serra.

Mais recentemente, algumas das partes baixas foram ocupadas por aglomera

dos de baixa renda, de maneira física e juridicamente irregulares, acarre

tando numerosos problemas de infra-estrutura.

Observa-se, portant~ que a ocupação do município se dá de maneira esparsa

com os bairros em conformação foliar, alternando baixas e altas densidade~

ocupando as partes mais altas e deixando os vales úmidos vazios, algumas

vezes ocupados por favelas. Essa dispersão dificulta a alocação de equl

pamentos e infra-estrutura urbana, principalmente saneamento e transpo~

te coletivo.

A integração entre os bairros se dá fracamente, e vem sendo objetivada pe

la prefeitura municipal através do sistema de transportes coletivos e do

sistema viário, como na implantação da ligação norte-sul, que procura a

vinculação intra-urbana fora do âmbito da rodovia BR 101.

Ap~5ar do perímetro urbano abranger quase a totalidade dos distritos Se

de, Carapina e Nova Almeida, uma fração maior de sua área é ainda consti

tU1da de vazios urbanos, abrangendo a sua parte baixa a sudoeste, alguns

trechos junto à BR 101 entre Carapina e a Sede, e uma ampla área entre a

faixa ocupada litorânea e o tabuleiro ocupado pela rodovia.

AS~ECTOS POPULACIONAIS

~ ~Dpulaç do munlClpl da rra manteve-se praticamentE est nos 25

a~DS que antecederam o surto de cresciment da década de setenta. P r1
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gor, houve uma diminuição relativa, pois os números indicam que não acom

panharam sequer o crescimento vegetativo no período 1940-1960.

Durante a década de 60 o crescimento absoluto foi de 177,7%, a este se

ampliaria ainda mais na década seguinte, crescendo 4,77 vezes. Para 1985

o crescimento estimado era de mais 158%, totalizando 14,27 vezes em 25

anos, indo de 9,729 habitantes cadastrados no censo de 60 a 130.707 re

sidentes estimados no trabalho do IJSN.

CURVA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO'

Município da Serra

Pop. (1000 hab)

100

r
7

1
/

oL---.-==---....::;:=-::....:-:-=:..,--I.::::::.::.---===:.....:-.:::..-:;::;,..~-_-:-_-- _-J_-~_~-_--_-- _
1940 50 60 10 80 Ano

Populr.lção total
populr.lção urbana
popu1aç rural

lIJS~. Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do Espírito
Santo. 1985-2010; projeções demográficas; rede urbana, caracteriza
Ç3J d espa Vi~ória, ~. .v.

GEES/I.JSt~, ju:. 1985.
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EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL DO MUNICfpIO 1940-1980 2

1940 9.381

1950 9.245

1960 9.729
1970 17.286

1980 82.541

o distrito com maior participação total e urbana era o da sede, com

33,35% e 44,33%, respectivamente em 1960, quando Carapina abrigava 34,85%

da população municipal rural. No censo de 70 a sede ainda abrigava 47,~

da população urbana, todavia residiam em Carapina 43,15% da população m~

nicipal, ou seja, 7.459 dos 17.286 serranos. Na realidade, isso se deve a

uma deformação nos critérios adotados, que considerava 54,41% a particip~

ção de Carapina sobre o total rural quando na realidade esses moradores

residiam em loteamentos não incluídos no perímetro urbano considerado.

Já no censo de 80, com os critérios adotados, confirmando o processo de

ocupação urbana descrito no item anterior, o distrito de Carapina respo~

dia por 69,92% dos 80.314 moradores urbanos e 68,11% do total dos 82.581

habitantes do município. Vale destacar que em números a população rural

reduziu de 9.306 para 2.267 habitantes entre os dois censos, todavia na

realidade o que ocorreu foi uma expansão do Perímetro Urbano Municipal

por lei aprovado no período.

Observa-se portanto, que nos períodos 60-70-80 os distritos de Queimado

e Calogi tiveram redução real de população, enquanto que os distritos de

Nova Almeida e Serra tiveram crescimento absoluto até relevantes no períQ

de. Todavia, essa participação foi pouco significativa, tendo, em vista

o crescimento de 2.030% do distrito de Carapina no mesmo período .

.~

LIJ5N. Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do Espírito
Santo. 1985-2010; prcjeç s d ráficas; rede urbana. caracterização
do espaço. Vitót~ia, 1985. V.3.

ES/IJS jul. 1985



EVOLUçAo DA POPUIAçAO MUNICIPAL URBANA E RURAL 1960-1970-1980

TOTAL E POR DISTRITO

URBANA POPULAÇÃO RURAL
J-1-9-80--+---1-96-0--r--

19
-
7
-
0
---''---1-9-80-

--- - ---..._----_. ..... --
POPULAÇÃO TOTAL POPULAÇÃO

"---

1960 1970 1980 1960 1970
--

~~UNICÍPIOS

SERRA

Seele

Nova Almeida

Car'ap i na

Qlle i mado

Calogi

9.162 17.286 82.581 3.415 7.980 80.314 5.747 9.306 2.267

3.056 5.769 17.396 1. 514 3.830 16.325 1.542 1.939 1.071

1.463 2.407 7.549 1. 191 1.704 7.405 272 703 144

2.470 7.459 56.246 467 2.395 56.155 2.003 5.064 91

663 559 431 152 20 06 511 539 425

1.510 1.092 959 91 31 423 1. 419 1.061 536

Fonte: [IBGE, Censo 1980

\Q

'i!' o
.l



91

ÍNDICE DE CRESCIMENTO REAL DA POPULAÇÃO 1970-1980 3

Di St1"ltOS

Sede

Nova Almeida

Carapina

Que i mado

Ca10gi

3,01

3,32

7,54

- 0,77

- 0,88

PART1CIPAÇÃO DA POPULAÇÃO DOS DISTRITOS NA POPULAÇÃO MUNICIPAL (%)

1970 1980

URSo DISTR. TOTAL DISTR. URSo DISTR. TOTAL DISTR.
URSo MUNIC. TOTAL MUNIC. URSo MUNIC. TOTAL MUNIC.

Sede 47,99 33,37 20,33 21,07

No\ :: Almeida 21,35 13,92 9,22 9, 14

Carapina 30,01 43,15 69,92 68,11

Que"mado 0,25 3,23 0,01 0,52

Cc - :, 9i 0,39 6,32 0,53 1, 16

.,
JIJS\. Estudos populaciona s para cidades, vilas e povoados do Espírito

Santo. 1985-2010: pro eç6es demográficas; rede urbana; caracteriza
~:: 00 espaçc. Vit la. 1985. V.:.
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Estudos realizados pelo IJSN estimam que o crescimento populacional do

município nesta década será da ordem de 233,6%, atingindo 192.920 habi

tantes, chegando a 319.181 no ano 2000 e a 518.388 no ano 2010. Verifi

ca-se também que essa população irá ocupar desigualmente o território do

município, à medida em que as áreas vazias forem sendo urbanizadas e as

ocupadas forem atingindo os índices normais de saturação ou preços de

sole elevado.

PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO POR ATAD'S 1970-2000 4

MUNICÍPIO DA SERRA

] 1970 1980 1985 1990 2000

Serra - Total 17.300 82.400 130.707 192.920 319.181

57 - Sede 3.832 9.256 12. 128 18.358 31 .072

58 - CIVIT 897 7.382 11 .053 17.351 30.184

59 - Praias 2.223 7.382 11 .053 17.351 30. 184

6C - Carapina 2.402 6.750 19.488 26.242 36.008

6' - Estrada Nova 2.715 21 .592 28.188 35.133 52.916

62 - BR 101 2.587 22.895 27.880 35.743 62.493

63 - Noroeste 690 2.400 3.679 4.790 9.084

6t: - Interlagos 1.952 2.246 13.766 33. 145 59.410

L=:sr,. Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados
Santo. 1985-2010: projeç6es ar iCeS; reoe urbana,
ç ao espaço. Vitória, 985. V.:5. Anexos.

do Espírito
caracteriza
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MÃO-DE-OBRA

O número médio de elementos por familia no município da Serra é menor do

que a média do Espírito Santo: 4.385 contra 4.548. Esse dado pode ser

explicado pelo carater eminentemente urbano das famílias no município,

em grau maior do que na média do Estado, sabendo-se que as famílias nas

cidades tendem a ter menos membros que no rural. Percebe-se também que

as celu1as familiares médias são maiores do que na média do Estado, entre

3 e 4 pessoas por família. Observa-se também uma proporção maior de fa

mílias com 6 a 10 elementos, presumivelmente presentes em regime de co-habit~

ção, como forma de resolver o problema da moradia através dos puxados p~

ra acréscimo de cômodos.

NÚMERO DE ELEMENTOS POR FAMÍLIA

Serra e Espírito Santo

FAMÍLIAS

1 pessoa

/ pessoas

j pessoas

t: pessoas

~ pessoas

6 a 10 pessoas

11 a 14 pessoas

15 ou mais

\,~ Elem./fan:ília

SER~A

18.569 I %

907 4,9

2.879 15,5

3.697 19,9

3.578 19,3

2.629 14, 1

4.670 25, 1

209 1, 1

4,368

ESPÍR no SANTO

441.553 I %

21.319 4,8

67.388 15,8

80.612 18,2

78.183 17,7

62.970 14,3

123.328 22,9

7.540 1,7

213 0,5

4,548

::c:nle: IX Recenseamentc 1980.
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A faixa de rendimento médio familiar do município, pela condição de pr~

dominância de empregos nos setores terciário e secundário, apresenta-se

mais equilibrada que na média do Espírito Santo. Esse dado se acentua

mais se da média estadual excluirmos os municípios da Grande Vitória. Is

so se deve ao fato de que nas sociedades menos urbanas há uma maior inci

dência de rendimentos muito baixos ou muito altos.

FAIXA DE RENDIMENTO MÉDIO POR FAMILIA

Serra e Espírito Santo

SALÁRIO MÍNIMO SERRA % ESP. SANTO I %

O a 1/4 88 0,5 3.842 0,9

1/4 a 1/2 400 2, 1 20.910 4,7

1/2 a 1 1.346 7,2 62.202 14,1

1 a 2 5. 161 27,8 117.292 26,5

2 a 5 7.249 39,0 138.351 31,3

5 a 10 2.859 15,4 53.033 12,0

10 a 20 901 4,8 24.604 5,6

+ 20 190 1, O 10.610 2,4

s/rendimentos 280 1,5 7.266 1,6

s/declaro 95 0,5 3.443 0,8

Fonte: FI8GE IX Resenceamento Geral; Censo Demográfico 1980.

a a isarmos os da renda individual, por outro lado, verifica-se

q~e c níve de remuneraç l~eduziu entre 70 e 80, e que o número de trabi

lhadores sem renda fOrTa' é elevado, apesar de tel'-se reduzido na últirr;a

década.



PEA POR FAIXA DE RENDA: TOTAL E RELATIVO - 1977-1980 5

ABSOLUTA %

Sem renda 77 11 .826 52,35

80 26.457 44,81

- 1 SM 77 1.855 8, 18

80 8.430 14,28

í - 2 SM 77 3.830 16,88

80 13.175 22,31

77 3.046 13,43
2 - 5 SM

80 7.932 13,43

5 - 10 SM
77 1. 143 5,04

80 2.212 3,75

10 - 20 SM 77 427 1,88

80 598 1, O1

+ 20 SM 77 207 0,91

80 111 O, 19

77 303 1,34
s/Declaração

80 129 O "r-//
,~-

Total Absoluto 77 22.687 100,00

80 59.044 100,00

5 IJSN . Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do Espírito
Santo. 1985-2010: D eç6es demogr icas; rede urbana, caracteriza
ção do espaço. V rlô, ;98:,. V~3~



Quanto ao setor de atividade, havia uma predominância de atuação no setor

primário em 1970, quando 39,42% trabalhava nesse setor. Na década se

guinte, com um aumento de 9 vezes no número de trabalhadores do setor ter

ciário e de nada menos que 14 vezes no setor secundário, estes passaram

a responder por 40,71% e 47,50% dos empregos, sendo que o município res

pondia por 9,40% dos empregos industriais no Estado em 1980. A massa de

trabalhadores aumentou quase sete vêzes no mesmo período, passando a de

ter 4,22% dos empregos no Espírito Santo.

PEA POR ATIVIDADE - TOTAL, RELATIVO MUNICIPAL E RELATIVO ESTADUAL

1970-19806

Serra .

ABSOLUTO I % MUNICÍPIO I % ESTADO

1970 4.614 100,00 1, O1
Tota 1 100%

1980 30.002 100,00 4,22

Primário
1970 1.819 39,42 0,75

1980 1.678 5,66 0,70

1970 995 21,56 1,60
Secundário

9,401980 14.252 47,50

Terciário 1970 1.338 29,00 0,95

1980 12.214 40,71 4,29

Outras Ativid.
1970 462 10,01 3,21

1980 1.018 3,39 5,88

Procurando 1980 820 ? 7") 5,67'- ., j ,)

Trabalho

6~JSN. Estudos populaciona s para cidades, vilas e povoados do Espír to
Santo. 1985-2010; pro eç s demográficas; rede urbana; caracter 22
ção do espaço. Vitória, 1985. V.3.



97

AS~ECTOS ECONÔMICOS

o setor rural sofreu profundas transformações nos últimos vinte anos,

principalmente na década de setenta, na conjugação dos perfis da prod~

ção agropecuária, da estrutura fundiária e da composição da mão-de-obra

rural, a par de um intenso processo de urbanização e especulação fun
diária.

De uma estrutura fundiária pautada na pequena propriedade em 1960, passou

a se constituir basicamente por grandes propriedades em 1980, período em

que 765 estabelecimentos desapareceram, enquanto a área total do conjunto

de estabelecimentos restantes aumentou de 23,8 mil ha para 38,3 mil ha,

ou seja, 61%. Grandes áreas foram adquiridas como reserva de valor, para

fins de especulação urbana, conjugada com atividades econômicas agropecu!

rias, utilizando-se de tecnologia moderna e força de trabalho assalaria

da. Em 80,76,1% da área total do município estavam nas mãos de produto

res que residiam fora do estabelecimento.

Os estabelecimentosde até lOOhaem 1960 representavam 89,6% do número to

tal, passaram a 66,3% em 80, sendo que a área total passou de 57,8% para

12,2% no mesmo período, representando uma redução de 60% da área total

ocupada, enquanto apenas 70 propriedades acima de 100ha ocupavam 33,6 mil

hã. As poucas pequenas propriedades que ainda sobrevivem ao processo de

concentração e urbanização são fragilizadas e têm muita dificuldade para

garantir sua reprodução, situando-se nos estreitos limites de sua subsis

tência, exauridas de suas potencialidades e não dispondo de recursos finan

ceiras para a r"ecuperação, tendendo ao desaparecimento.

As terras do município são hoje praticamente dominadas por pastagens de

bovinos, constatando-se que, apesar da incorporação de mais terras aos

estabelecimentos rurais, houve um decréscimo da área destinada ao cultivo

de lavouras, enquanto Que a área de pastagens mais que duplice V nos últi

an representa a p~ 1980 da eo total. Embora a pecuária
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seja a atividade agropecuarla predominante, é responsável por

do valor global do setor, apesar de ser a principal atividade

de 53% dos estabelecimentos rurais e representar 64,3% da área

aumento do efetivo de bovinos no período foi da ordem de 130%,

75,6X do total estão em propriedades maiores que lOOha.

apenas 30%

econômica

total; o

sendo que

A concentração da propriedade da terra e da renda gerada no setor pode

ser constatada também na evolução da produção ae outros produtos: o café,

que em 1960 constituía a principal produção, com 285 toneladas colhidas

de 1.708ha, em 1980 teve a irrisória produção de 13 tono em 41ha plant~

dos. Como substituição ao café, a cultura do abacaxi e ainda de outros

produtos, como arroz, milho, feijão, banana e laranja ocuparam a pauta

de maiores valores gerados em 1970, porém em 1975 apenas a banana manti

nha a trajetória ascendente.

Em 1980 as culturas maiores geradores de renda no setor eram as do mamão,

com 36,3%, e do abacaxi, com 13,9%; todavia apenas 5 estabelecimentos eram

produtores de mamão e apenas 7 produziam abacaxi. As atividades de reflo

restamento, responsáveis pela geração de uma renda correspondente a 14,2%

do valor da produção, eram praticadas então por apenas 7 proprietários.

A redução da importância relativa do setor agropecuário pode ser avaliada

ao analisarmos o quadro seguinte, referente aos censos econômicos de 1980,

onde constatamos que um maior número de estabelecimentos dedicava-se ao

comércio e serviços, seguidos pelos estabelecimentos agropecuários. A pa~

ticipação desses estabelecimentos na geração de empregos é, todavia, redu

zide, pois eram responsáveis por apenas 40,45% do pessoal ocupado, enqua~

to as indústrias respondiam por 59,55%, o que representava 12,33% do to

ta do Estado.

A massa de salários pagos por essas indústrias na mesma época era de
n 1
o; " do total pago no municipio, o que demonstra um nivel de remunet'a

çãc 00 trabalho bem mais elevado que nos outros setores, tendo pago



99

produzindo

emprego/ano

Cz$ 101.117,00 por empregado/ano, enquanto o setor agropecuarlo

Cz$ 34.398,00. O valor da produção foi também mais elevado

industrial, responsável por 8,16% do total do Estado,

CzS 1.273.904,00 por emprego/ano, contra Cz$ 119.041,00 por

no

pagou

setor

no setor agropecuário.

Considerando a predominância do setor secundário no munlClplO, principal

mente se colocarmos em termos de perspectivas futuras, analisamos a se

guir um item relativo à industrialização na Serra.

PARTICIPAÇÃO 00 MUNICÍPIO NO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO,

MASSA DE SALÁRIOS E VALOR DA PRODUÇÃO SEGUNDO SETORES DA ECONOMIA VALO
RES ABSOLUTOS, RELATIVO MUNICIPAL E RELATIVO ESTADUAl 7

•

Município da Serra - 1980

ABSOLUTO % MUNICÍPIO ES %

Estabelecimentos

. Agropecuários 208 100,00 0,35

Industriais 128 100,00 3,50

Comércio/Serviços 930 100,00 3,62

Pessoal Ocupado

Agropecuária 1.711 14,99 0,49

Industriais 6.798 59,55 12,33

Comércio/Serviços 2.907 25,46 3,22

TOTAL 11.416 ,00 2,31

Salários (CrS 1.000)

Agropecuária 58.855 6,94 0,78

Industriais 687.397 81,04 3,36

Comércio/Serviços 101.987 12,02 0,31

TOTAL 848.241 1,97

Contin ~

7 IJSN . Estudos populaciona s para cidades, vilas e povoados do Espír to
Santo. 1985-2010; pro eç s demogr icas; rede urDana; caracter za
ção do espaço. Vitória, 1985. V.3.



J

100

Continuação

Valor da Produção (C $ 1.000)

Agropecuária

Industriais

Comércio/Serviços

TOTAL

ABSOLUTO %

203.680

8.660.000

2.799.922

11.699.602

MUNICÍPIO

1,75

74,26

23,99

ES %

0,69

8,16

1,57

3,71

INDUSTRIALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DA SERRA

A importância econômica do município se manteve secundária até início dos

anos setenta, quando o processo de adensamento e crescimento e o processo

de desconcentração da capital atingiu o Planalto de Carapina, área favorá

vel por seus terrenos altos e planos, situada na saída norte da Grande Vi

tória, nos entroncamentos da BR 101-Norte com a rodovia que contorna a

microrregião com a estadual ES 010 e ainda com a ferrovia Vitória-Minas

no seu ramal que dá acesso ao Porto ae Tubarão.

Formando uma espinha ramificada encimada longitudinalmente pela rodovia fe

deral, o altiplano inicialmente, abrigou algumas atividades de apoio ao por

to exportador de minérios da Companhia Vale do Rio Doce, que iniciou suas

ope'-ações em 1965 e logo aepois instalou aí alguns conjuntos residenciais

destinados a seus funcionários.

Hoje o município da Serra abriga 272 estabelecimentos industriais, o que

em números relativos representa apenas 6,8% do total estadual. Essa pa~

ticipaçcto, todavia, adquire significado quando constatamos que os estabe

lecimentos do município a rigam 16.048 trabalhadol-es, ou seja, 20% do pe~

soa ocupado no setor no Espírito Santo. Em termos de faturamento, aind~

secundo dados do IDEIES no seu Anuário Industrial, o total em 1983 foi

de 272,914 milh s de cruzeiros ou seja, 18,50% do total do Estado.

Essa participação udq lre significado ainda malor quando analisada quali

ta:ivamente: além de estar situado na Serra o maior estabelecimento, a
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Companhia Siderúrgica de Tubarão, no munlclplo localizam-se 77,03% das

indústrias capixabas de matéria plástica, 74,27% das industrias químicas,

72,18% das indústrias de material elétrico e comunicações, e ainda 34,45%

das indústrias metalúrgicas e 33,39% das indústrais de madeira.

A Companhia Vale do Rio Doce tem parte das instalações relacionada com o

Porto de Tubarão na Serra, trazendo-lhe influência indireta. Concebido

inicialmente para uma movimentação de 20 mil ton./ano, atingiu 72 mil em

1985 e suas instalações incorporam ainda 6 usinas de pelotização para

aproveitamento de minério ultra fino. Num período de 20 anos movimentou

a Companhia Vale do Rio Dode 885 milhões de toneladas de minério de fer

ro, gerando o equivalente atualizado de 14 bilhões de dólares. O futuro

processo de diversificação, preconizado a partir da capacidade ociosa da

ferrovia após sua ampliação e da transferência parcial das atividades p~

ra Carajás e Itaqui, no Pará e Maranhão, respectivamente, poderá trazer

como conseqüência a instalação de diversas indústrias químicas e de sub­

processamento ou ainda de equipamentos de armazenamento de cereais, caso

venha a ser utilizado como terminal do corredor de exportação do programa

Polocerrado. Para essa atividade de produção de cereais em Goiás e Minas

Gerais destinados à exportação, a possibilidade de atracação de navios de

grande porte em sistema combinado cereais/grãos de minérios, atingindo

países mais distantes, faz com que o Porto de Tubarão seja cogitado para

vir a ser escolhido como o terminal do Corredor de Exportação.

Data de início dos anos setenta a decisão de instalar no município dis

tritos industriais de grandes dimensões, destinados a abrigar o esforço

de industrialização por que passaria o Espírito Santo nos anos seguintes.

Os Centros Industriais de Vitória, assim chamados, compreendem hoje 8 mi

lhões de metros quadrados infra-estruturados, parcialmente ocupados, pr!

vendo-se a instalação futura de novos distritos em outros municípios da

Grande Vitória. O CIVIT I teve suas obras de infra-estrutura iniciadas

em 1972 e, após vários anos de desinteresse por parte dos investidores,

encontra-SE atualmente totalmente ocupada, constituindo-se as áreas aln

da vaz as em lotes comp omet1dos destina s à ampliação das 34 indústrias
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ji instãladas. O CIVIT 11, com 2,8 milhões de metros quadrados, tem cap~

cidade para 300 empresas, estando já instaladas 26 das quais 11 em funciQ

namento, e lotes reservados por mais 50 interessados. Essa política de

ocupação baseou-se na oferta de lotes industriais infra-estruturados a

preços subsidiados, isenção de IeM por até 12 anos e apoio técnico e fi

nanceiro pelo BANDES. Sua ocupação era prevista para 20 anos, porém esta

está se dando em menor tempo em função das economias de escola que come

çam a se manifestar e que deverão se acentuar através da complementaried~

de e afinidade dos estabelecimentos, originados da operação e ampliação da

CST. Outro fator que acelerou a sua ocupação foi a mudança das diretri

zes iniciais da destinação a pequenos e médios estabelecimentos, permiti~

do a instalação de algumas unidades de porte maior. Atualmente, os impo~

tos arrecadados pelas indústl~ias do CIVIT cobrem anualmente em quatro v!l..

zes os investimentos já realizados, segundo depoimento do SUPPIN (SuP!l..

rintendência Regional de Polarização Industrial), órgão estadual destina

do ao seu gerenciamento.

A Companhia Siderúrgica de Tubarão, que engloba o porto exportador de

Praia Mole, constitui o maior investimento industrial já realizado no Es

pírito Santo e um dos maiores no setor siderúrgico do País. E atualmente

a quinta empresa exportadora brasileira, tendo alcançado um faturamento

de 388 milhões de dólares em 86, quando foi responsável pela produção de

17% do aço bruto nacional. Com a intenção da Siderbrás de amDliar essa

produção de 16 para 26 milhões de ton./ano até 1997 sem a instalação de

novas usinas, a CST deverá ampliar a sua capacidade atual de 3 milhões de

ton./ano de placas para 6 milhões de ton./ano de laminados planos até

1992, quando deverá estar recolhendo seis vêses maís leM, passando do

atuais 3,8 para 22 milhões de dólares anuais em 92, o que representará

15% da arrecadação estadual desse imposto. O investimento global para e2

sa ampliação será da ordem de 2,5 milhões de d6 ares, senoo S 4 /ton.

de aço bruto e USS lSO/ton. de aço to para o laminador de tiras a quen

te (LTQ), gerando a mil empre s diretos, de 7 a 10 mil empre s nas ati

vidades induzidas e mil emDreaos de construç§o ivil no P1CO da fase

de obras, além dos empregos indiretos. Surgir atividades à montante

de abastecimento da Gsina nos setores mecânlco, metalúrgico, pYEsta de
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serviços, fabricação de elementos refratários, oficinas de reparos de má

quinas e transportes, indústrias mecânicas e de peças, usinagem, fundi

ção, pinturas, produção de alimentos, uniformes, etc. Por outro lado, a

instalação do LTQ associado ao aumento da produção possibilitará o desdo

bramento do parte industrial com a utilização dos produtos e subprodu

tos da siderúrgica, tais como fábricas de cimento, fertilizantes, carbo

químicos, pavimentação, relaminação, máquinas agrícolas, estruturas metá

licas, fábricas de tubos, caldeirarias, etc.

Como se pode observar, a expectativa e o potencial dos investimentos no

município são acentuados, tendo já em 1986 sido de Cz$ 354,3 milhões, ou

seja, 59% das operações financeiras aprovadas pelo Grupo de Recuperação

Econômica do Espírito Santo - GERES - sido destinadas a empreendimentos

na Serra, prevendo-se um montante de US$ 5 bilhões nos próximos 10 anos,

incluindo-se a ampliação da CST e a instalação de um complexo de química

fina.

Se por um lado esses investimentos garantirão o crescimento do número de

empregos, da renda per capta e da arrecadação, por outro há que se aler

tar para o impacto ambiental resultante desse crescimento, e a sobrecarga

de investimentos urbanos a ser exigida dos governos estadual e municipal

para tentar garantir um desenvolvimento razoavelmente equilibrado, pois

trata-se em sua maioria de empreendimentos com distorcida relação investl

mento/emprego, de alto nivel de capital sem a devida reciprocidade ao Po

der Público para a instalação de infra-estrutura urbana e social para a

população, podendo vir a comprometer seriamente a qualidade de vida no mu

nicípio.
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2. SITUAÇÃO HABITACIONAL

o território do município da Serra tem a ocupação urbana concentrada nos

seguintes eixos principais: a BR 101-Norte, a orla marítima, a Estrada

Antiga, a Estrada Nova de Jacaraípe e o acesso ao CIVIT 11. Ao longo da

BR 101, os principais aglomerados de bairros são Carapina, Laranjeiras,A~

chieta, Nova Carapina e Sede, ao longo da orla temos: Carapebus, Bicanga,

Manguinhos, Jacaraípe e Nova Almeida. Ao longo da estrada antiga os agl~

merados são: S~o Sebasti~o e S~o Diogo; ao longo da Estrada Nova de Ja

caraípe: Laranjeiras e Feu Rosa. No acesso ao CIVIT 11, diversos conju~

tos do INOCOOPS formam o chamado Grande CIVIT.

o conceito de bairro varia conforme a população e os diversos órg~os pQ

blicos ou administrativos que atuam sobre o espaço urbano. A CESAN consi

dera 61 bairros no munlClplo, dentre aqueles abastecidos de água, enqua~

to a Prefeitura Municipal da Serra em sua Planta Básica nomeia 134 locali

dades distintas. O Instituto Jones dos Santos Neves, em seu Plano Dire

tor de Transportes Urbanos, para efeito de pesquisa distingüiu 49 Zonas

de Tráfego (ZTs), que correspondem aproximadamente a setores homogêneos

intra-urbanos.

Nossa pesquisa, realizada por amostragem em 1985, os dados expandidos in

dicaram a existência de 27.389 domicílios e uma população residente de

12L.389 moradores, o que dá uma média de 4,53 moradores/domicílio. Obser

Vã-se também a incidência de 32.253 empregados e 42.724 empregos, indican

do defasagem na relação habitação/emprego, recebendo o município fluxo

diário de trabalhadores. Quanto ao ensino, os estudantes do município,

em número de 35.372, preenchiam apenas 31.180 vagas, indicando haver uma

emicr ão diária para fins de estudos.



POTU/GV: PROJEÇÃO DAS VARIÁVEIS POR ZONAS DE TRÁFEGO

Município: Serra

Ano: 1985
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BAIRROS

CST

CVRD

Manoel Plaza, Eurico Sales

Invasão

André Car10ni

Carapina

Sossego, Sosseguinho

Jardim Limoeiro, S. Diogo, S. Geraldo

Novo Horizonte

Bicanga, Carapebus

Manguinhos

Parreiral

Laranjeiras, Valparaiso

Ornato, Conj. Atlântic Veneer

José de Anchieta, Jardim Tropical

Taquara I e Taquara 11

Barcelona

CIVIT
Mata da Serra, Porto Canoa, Maringá

Calabouço

Pitanga

N. Carapina, Parque Mestre Álvaro,
Ban'o Branco

Serra Dourada I, II e 111
Vista da Serra, Campinho da Serra

S~o Domingos, Jardim Guanabara

Sede

Nº DOMIC.

861

219

1.932

1.337

1.208

1.178

282

243

37

701

2.457

130

2.782

672

1.084

1.702

989

334

964

2.017

1 .4

261

947

POPULAÇÃO

4.320

1.051

6.859

6.442

5.803

5.387

1.291

939

123

3.428

11 . 183

520

14.649

2.976

4.585

7.411

4.097

1.225

4.407

8.71

6.7

4.9 v

Continua
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ZT BAIRRO Nº OOMIC. I POPULAÇÃO

118 São Marcos, Cascata 1. 150 5.533
119 Bela Vista 296 1.365
120 Oivinópolis

121 Conjunto Feu Rosa 275 1.100

122 Conjunto Castelândia 206 969
123 Castelândia Antiga 325 1.345
124 Jacaraípe 788 3.123

125 Bairro das Laranjeiras 194 851

126 Nova Almeida 330 1.504

106

TOTAL 27.383 124.065

Remarque-se a participação das unidades dos conjuntos no número de domicí

lias na Serra: os 16 conjuntos padrão INOCOOP totalizam 13.756 unida

des, enquanto os 9 conjuntos padrão COHAB totalizam 12.224 unidades,

das quais 9.214 estão ocupadas, havendo ainda 6681 unidades previstas em

fase de análise, entre casas e apartamentos (ver item Atuação do 5FH).

Senoo os conjuntos habitacionais financiados pelo SFH, infra-estruturados

por exigência do BNH, os dados do Censo de 80, comparados aos de 70, mos

tram que provavelmente por aquela participação houve não apenas uma am

pliação no número de domicílios permanentes, mas também na participação

relativa daquelas providas de infra-estrutura. Esses dados referem-se à

atendimento por energia elétrl a (79, em nstalações sanitárias

(86,73 em 80), abastecimento de água (56,1

(85,14% a gás em 80).

pQt' re em 80) e fogão

Nos levantamentos de campo, veri~icou-se que, nencamente. nos

tos a carência de serviços e de nfra-estrutura e Ulpamentos comun tê

rios é pequena, todavia os serV1çcs de coleta oe lixo, o atendimento de
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saúde e creches, as escolas acima de 42 serle e a disponibilidade de co

mércio e serviços são abaixo do desejável. Nos loteamentos, conforme o

seu grau de consolidação, esses serviços são mais precários, acrescentan

do-se ainda entre as deficiências a falta de equipamentos de lazer, de

calçamento e passeios nas vias, de rede de drenagem pluvial e de rede de

esgotos. Nos aglomerados de baixa renda a precariedade é geral, acrescen

tando-se, para agravar o quadro,parcelamento irregular do solo, ruas es

treitas, falta de iluminação pública. Genericamente, em praticamente to

dos os bairros visitados houve reclamações quanto à segurança e aostran2

portes coletivos, fato agravados pela quase inexistência de empregos nas

áreas residenciais, o que obriga os trabalhadores a deslocamentos diá

rios.

HABITAÇÃO E SANEAMENTO 1970-1980

Município da Serra8

Domicílios Permanentes

Energia Elétrica

Instalações Sanitárias

- Rede Geral

DADOS ABSOLUTOS E RELATIVOS

ABSOLUTO %

1970 3.057 100,00

1980 17.418 100,00

1970 877 28,69

1980 13.872 79,64

1970

1980

- Fossa Septica

- Fossa Rud mentar

1970

1980

1970

404

8.190

532

2.565

13,22

47,02

23,32

37,59
Continua

. Estudos populaciona s para cidades, vilas e pevoados do Espírito
Santo. 1985-2010; pre eç6es demooraTlcas; rede urDana; caracteriza
ção do espaço. VitÓr·',c.1985. V,J. Quadro 16, pg. 832 e Quadro 17.
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VIANA

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICfpIO

o Município de Viana possui, segundo pesquisa realizada em 1984 pelo De

partamento de Estatística da Prefeitura, 33.000 habitantes. Destes, es

tima-se que 22.542 estejam na zona urbana, que hoje possui a extensão

aproximada de 50Km 2 e é composta por 32 bairros (além da sede administra

tiva). Estes bairros foram na sua grande maioria formados pelo processo

de parcelamento do solo, na década 70, que se deu de forma desenfreada­

só no período surgiram 30 loteamentos. Isto, aliado ao fato desses lo

teamentos (futuros bairros) terem surgidos proxlmo às indústrias, e estas

estarem distante uma das outras, fez com que estes se conformassem em

ilhas urbanas, com grande distâncias entre si, e diretamente ligadas às

indústrias e ao município de Vitória.

o território que passou a constituir o município de Viana e que em 1813

fora escolhido para abrigar os colonos açorianos, era um sertão conhecido

por Santo Agostinho. Estava situado no Município de Vitória e compreendia

uma parte já povoada onde existem as fazendas Calabouço, Tanque, Borba, J~

cu, Belém, Jucuruaba e Araçatiba, além de outras, estando o restante ain

da coberto de matas virgens.

Com a fixação dos colonos na sesmaria destinada ao capelão da colônia,

Frei Francisco Nascimento, estava fundada o núcleo populacional, em

homenagem ao Intendente de Polícia Paulo Fernandes Viana e fora encar

regado de organizar o povoamento

Além dos açorianos, Viana recebeu também influência da Colonização Alemã

e Italina Os primeiros se estabeleceram nos sert6es de Siriricas.

São Paulo de Siriricas e Alegre. isso por volta de 1965. e os segundos

se estabeleceram na região denominada Baía Nova e Fazenda Jacarandá



posteriormente anexadas ao Município de Guarapari.

o território foi desmembrado do Município de Vitória, pela Lei nQ 10 de

23 de julho de 1862, e levado a categoria de município, tendo sido ins

talado a 08 de dezembro daquele mesmo ano. J

AGararca foi instalada a 15 de julho de 1890 tendo sido uma das mais movi

mentadas do Estado, a partir de 13 de julho de 1895, quando foi inau

gurado o primeiro trecho da estrada de ferro sul do Estado, hoje Estra

da de Ferro Leopo 1di na, da qua 1 Vi ana é a prirreira estação a part i r de Ar

golas. Foi a COMARCA suprimida a 16 de novembro de 1917, por injuções

meramente políticas, passando o município a pertencer à COMARCA de Vitó

ria.

Em virtude do Decreto Lei Estadual 15.177, de 31 de dezembro de 1943, o

nome do município passou a ser Jabaeté, sendo restabelecida a antiga denQ

minação de Viana, pela Lei 779 de 29 de dezembro de 1953. Dois são os

distritos existentes: Viana (sede) e Araçatiba.

A ocupação do solo do Município de Viana se deu de forma muito lenta até

os anos 70, quando em 10 anos, a população mais que dobra. Entretanto,

apesar do crescimento populacional experimentado pelo município ter sido,

em termos relativos, o maior da Grande Vitória, em número absoluto não

significou muito, permanecendo Viana com a menor densidade demográfica da

Região da Grande Vitória. (Ver Quadro I - em Anexo)

Na década de 40 a Grande Vitória possuía uma população de 110.931

tes, destes, 5.896 em Viana, portanto, o munlclplo possuía apenas

da população da Região. Essa população, na sua quase totalidade

habitan

5%

(92% ) ,

localiza-se na área rural. O urbano se resumia à sede do município e po~

suía uma pulação bastante reduzida, de 463 habitantes.

Na década seguinte (década 50) ° quadro não se altera muito, isto para

o ~,unicípio de Viana, já que a Grande Vitória teve um acréscimo de pop~
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lação da ordem de 74% e o munlclplo da ordem de 15%. A participação do

município em relação a população da Região cai de 5% para 3%. Na verdade

os municípios que mais atraíram população foram Vitória e Vila Velha. Ver
J

Quadro 11 - em anexo).

Na década de 60 observa-se o início do processo de urbanização do muni
cípio com o surgimento do primeiro loteamento - Canaã - às margens da
BR-262. Observa-se que este loteamento não surge como um processo de ex
tensão da área urbana da sede, mas sim próximo a estabelecimentos comer
ciais e indústrias que começam a se instalar no município.

São em número de 8 os estabelecimentos industriais existentes na época, re

gistrados no CENSO de 70 (Ver quadro 111). No entanto é a atividade

rural que ainda comanda a economia local e detém 85% da população loca1.

A década de 70 é um marco divisório na história da ocupação do município.

Nesta época o processo de urbanização se intensifica, principalmente em

função do asfaltamento da 81"-262 e da Br-10l que, aliado ao fato da

grande disponibilidade de terras, incentivou a instalação de um grande

número de estabelecimentos industriais. (O CENSO de 80 registrou no p~

ríodo a existência de 26 estabelecimentos industriais - Ver Quadro 111).

Em função disso o município passa a gerar um maior número de empregos na

área urbana (Ver Quadro IV), passando a atrair tanto a população rural

do município, como também população de outras regiões do Estado. Isto PQ

de ser facilmente verificado no Quadro I, quando se observa um aumento

significativo da população urbana do município no período.

Na á'~ea rural a principal cultura é a banana. Segundo o CENSO ,ll.gropecul

rio de 1980, a estrutura fundiária do município é praticamente definido

pe as pr opr i edades de O a 10°ha, r epresent ando 91% do to tal . D2stes, 82%

pertencem ao extrato O a SOha. Entretanto, em termos de área, os estabe

lecimentos acima de lOOha representam 59% da área municipal, indicando,

assim, uma concentração nos maiores estabelecimentos.
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VILA VELHA

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICfpIO

o MJnicípio de Vila Velha está localizado no litoral do Espírito Santo,

limitando-se ao norte com Vitória, ao sul com Guarapari, a leste com o

Oceano Atlântico e a oeste com Viana e Cariacica. Ao todo são 60 bair

ros distribuídos nos 5 distritos: Centro, Ibes, Argolas, São Torquato e

Barra do Jucu.

As transformações mais significativas de Vila Velha processaram-se mais

acentuadamente à partir dos anos 60, o que está diretamente relacionado

às mudanças sócio-econômicas sofridas pelo Estado neste período.

o crescimento demográfico do munlclplo pode ser explicado pelo processo

de erradicação dos cafezais engendrado pelo governo federal, quando gra~

.Jdes massas populacionais migraram para a Grande Vitória, assentando~se,

principalmente, em Cariacica e Vila Velha que absorveram no período

73/77 cerca de 66% das migrações da região.

Em 1985 o município possuia uma população estimada em 251. 195 hab itan

tes 1 considerando a migração interna e o número considerável de habi-
tantes vindo de outros Estados, tais como Rio de Janeiro, São Paulo, Sa

hia e Minas Gerais.

'IJSN. Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do Espírito
Santo. 1985-2010; projeções demográficas; rede urbana; caracterizaçao
do espaço. Vitória, 1985. V.3.
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A mão-de-obra predominante no munlClplO é a não qualificada~ o setor in

formal e o subemprego, cujo rendimento varia de O a 5 salários mínimos,

acarretando um baixo padrão de vida para seus habitantes. O município

não oferece trabalho especializado, o que vem levando parte da população

a ter vínculos empregatícios na capital do Estado, Vitória, distante

cerca de 15km de Vila Velha.

As atividades econômicas da zona urbana estão assim distribuídas: 117 in

dústrias de produtos alimentícios, 76 indústrias de confecções, 82 in

dústrias de construção civil, 84 indústrias de metalurgi~ dentre outras.

Praticamente metade da área do município, na região sul, está fora do

perímetro urbano. É composta por pequenas chácaras que recebem assistên

cia técnica da EMATER, INCRA e PMVV, que também atendem à Colônia de

Pesca da Praia de Itapoã e ao assentamento Xuri, na Barra do Jucu, onde

predomina a produção para a subsistência.

Dentro da estrutura fundiária, ao sul do município percebe-se a existên

cia de grandes propriedades, cujas áreas foram reservadas para fins es

peculativos.

A questão da legalização fundiária é outro problema que o município en

frenta, pois não tem nenhum ordenamento do solo, sendo grande parte de

suas áreas formadas por invasão.
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Porém, apesar do município possuir uma vocação rural até os dias atuais,

este setor vem dia a dia perdendo espaço ao ponto de, a partir de 70,

como já foi dito acima, a tônica do desenvolvimento do município passar

a ser dada pelo crescimento urbano. No entanto é necessário ressaltar a
origem desse crescimento.

o Município de Vitória durante os anos setenta viveu um processo intenso

de industrialização. Soma-se a isso o forte processo migratório camp~

cidade, fruto da política de erradicação dos cafezais ocorrida no fjnal

dos anos sessenta que expulsou grande número de trabalhadores rurais, os
quais se dirigiram para Vitória em busca de melhores condições de vida e
trabalho.

Esse processo de industrialização não se resumiu somente a Cidade de Vi

tória, já que a mesma não comportava todos os projetos, assim como, toda

a população migrante.

Deste modo, os munlclpios vizinhos, entre eles Viana, absorve uma parte
da expansêo urbana de Vitória, integrando-se assim, à região da Grande Vi

tória.

Os indicadores desse desenvolvimento pode ser o crescimento populacional,

da área urbana, que no intervalo 70-80 foi de 1.146%, a participação na
formação da renda interna dos setores secundários e terciário, e por úl
timo, o fato do setor primário, ao contrário dos outros dois setores, ter

diminuído o número de estabelecimentos agrícolas.



ANEXO 4

EVOLUÇÃO POPULACIONAL DOS MUNICÍPIOS CAPIXABAS
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EUOLUÇ~O POPULACIONAL DOS HUHIC~PIOS CAPIXABAS

)MUHICilIOS CIHSO 1949 (E"SO 1959 CEHSO 1969 CENSO 1910 CEHSO 1988 CENSO 1991 <*

tOtAL 759.107 861.562 1.169.553 1. 599.333 2.923.349 2.598.231

Afonso Clãudio ......... 33.433 38.517 46.2~2 47.38:3 48.293 39.98~

Âgua Doce do Norte ...... '"''' - - - - - 12 672

Ãguia Branca ........... - - - - - 9.827
Alegre .................................. 62.378 58.968 49.598 49.312 33.519 30.421
Alfredo Chaves ................... H1.468 HUl64 13.179 10.290 HL 719 12.649

Alto Rio Novo .................... - - - - - 7.<180

Anchieta ............... 9.841 9.539 9.962 11.361 11.412 14.893

Apiaci ................................... _. - 9.091 7.366 6.5136 6.971
Aracruz .............................. 15.993 16.642 24.037 26.507 35.797 52.424

Atilio Uivacqua ........ - - - 7.112 5.955 6.678

Baixo Guandu .................. lO .. 18.311 22.518 28.1813 26.958 25.930 27.167

Barra de S~o Francisco . - - - 54.069 51.524 35.868

Boa Esperança .................... - - - 1IL534 11. H16 12.556

Bo~ Jesus do Norte .......... - - - 5. 190 6.572 7.962

Cachoeiro de Iiape~iri~. 72.834 81.082 99.271 130.019 123.699 143.753

Cari ac ica .. ~ ~ ~ ................... 15.t~28 21. 741 39.608 HI1. 422 189.089 274.450

Cutelo ................................ 33.171 34.409 39.537 25.759 25.879 29.566

Colatina ~ ........ ~ .. ~ ............. 66.263 103.437 152.807 195.0% 111.676 lClG 712

Conceição da Barra ..... 5.327 10.286 31.709 32.1378 28.386 22,288

Conceiçâo do Castelo ... - - - 14.992 17 .328 HL517

Divino de São Lourenço - - - 3.938 3.420 4.038

Do~ingos Martins .............. 16.718 16.854 20.521 24.453 27.576 35 459

Dores do Rio Preto .. " .... - - - 3.723 4.(:)05 5 265

Ecoporanga - - - 47.501 31.400 24.260.....................
Fundâo . 8.(;3'3 8.096 7.4113 8.1'713 9.213 113.297...............................

Guaçui .............................. 26. '162 24.952 32.055 16.715 19.397 21 965

Guarapari .... ~ ................. 11.í~56 '12.353 14.861 24.10'3 38.496 61. 597

Ibatiba - - - - - 15.546
~ .............................

Ibiraçu 14. ~)93 14.160 16.068 17 .064 20 224 9.369
·f··"···········

Ibi tirMi - - - - - 1.658........................
Iconha ............................... 10:197 9.782 10.405 7.604 8.286 113. 188

itaguaçu ........................... 17 .:313 18.258 21.56B 12.015 13.266 13.375

Cont1f1ua
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EUOLUCi'O POPULAC I OHAL DOS NU" I C:iP I OS CAP I XABAS

t1UHICiPIOS CEHSO 1949 CENSO 1959 CEHSO 1969 CENSO 1979 CENSO 1989 CnlSO 1991 <*>
"~~ I.

ltaperti ri 11
~ ......................... 27.992 28.741 31.733 28.558 35.1113 44.359

Harana ................................. - - - 8 760 8.922 Hl.390
lüna ...................................... 2í3.0íJ4 24.366 31.748 31. 876 37.613 32.373
Jaguarê .............................. - - - - 17 .051
Jerônirto Monteiro ............ - - 8.257 7.268 8.291 8.903
Joilo NeÍl)a ........................... - - - .. - 13.442
Laranja da Terra .............. - - - .. - líL636
Linhares .................... -....... - 29.381 64.974 92.329 123.168 119. SOl
Mantenõpolis ...................... - - - '12.105 13.633 13.941
Narilândia ......................... - - - .. - 9.915
Hil1050 do Sul .................. 49.813 42.873 32.842 23 .. '778 23.284 24.031
Montanha ............................ - - - 13 363 17.388 18 098
Hucurici .............................. - - 3.943 19.827 11. 527 11.323
Muniz Freire ...................... 2(3.933 19.1387 21.669 18.'199 18.973 213.169

Muqui ~ . ~ .. ~ ........ ~ ............... 17.676 16.386 14.876 12.666 12.563 13.6\39

NO'Ja Uenéc i a .................. - - 42.992 ~7.4813 45.667 47.708
Pancas ................................ - - - 28.117 39.099 21.B23
Pedro Canári o ..................... - - - - - 21,5'12
Pinheiros ............................ - - - 21.153 20.058 21 '31\

Piül1ia ................................... - - - 3 583 5.3'12 9.1'15

Presidente I<ennedv .......- .. - - - 10.789 9.805 9 445

Rio Bananal ........................ .- - - - 1'5431

Rio Novo do Sul ............... 8.144 7.394 8.179 9.161 8.895 HU301

Santa leopoldina .............. 17 .~31 17.711 19.381 21.911 24.660 11 118

Santa Maria de Jetibá .- - - .. - 23 057..
Santa Teresa ...................... 22.179 21. 926 24.630 25 330 25.987 29.365

Sâo Gabriel da Palha . - - - 35 439 42.289 38.142" .
S~O Jose do Calçado ....... 16.973 16.002 15.820 9 588 9.139 H!. 2@9

s~o Mateus ........................ 24.250 39.8513 39.706 41. 15@ 55.1383 73.830

Serra .................................. 6.415 9.245 9.192 17 286 82.581 221.513

Uargell Alta - - - .. - 1~4 088......................
(

1:~.O27Venda Hova do ll1igrante. - - - .. -

Uiana ................................. 7.661 5.896 6.571 10.529 23.4413 4:3.826

Vila Velha ....................... 17.ll54 23.127 55.589 123 .. 742 293.406 265.349

VHória .............................. 45.212 50.922 83.351 133 019 207.747 258.245
-

(JIi) Dados Preli~inares.

05/132/92
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